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GEllstiNCIA
10E, ltaltillICADO DE CANTAIS
:CiESPACHO DO DLIZETOR

De 22 00 outubro de 1974, os:-
ferindo, na forma cios parece-
res, o requerido ries inceeis'os
números:
Sociedades Digribuulorets.

— Aumento cie Capital Ileforwr.
de Estatuto

A-SP-74-0.135 — Distribuidora Ge-
neral Motora S. A. — Titules e Va-
lores Mobiliários — De Cr; ...
1090.000,00 para Cr$ 1.194.029,08 —
A,G.E. de, 10 de abril de 1974.

— Instalação de Dependência
11-S1i'-74-0.135 — Distaibuidoca

Acirra Matara S. A. — Títulos e Va-
Ioree Mobiliárias — Et. Sc,á pavio
€SP)	 A.G.E. cie 10 d•-s• abril de
1974.

A-B73-74-030 Minas Investierien-
lXis Distribuidora S. A. de Ttiailes o
Valeres 1ohiil0rio — Pra Piracicaba
(SP) — R.D. de 27 cie, 5elerribro cio

-1974.
DESPACHO DO Gf.:RENTE
De 25 de outubro dc 1974, clek--

,	 lindo, ria formo dos pareceres,

o ri:querido Jo. piecifeos
merosi-

Coi-odaree	 OrMito, riiics .» ,, -
mente C 141%L:Stb;"(CnI.0,5

4.1A 1 0(`)Atj (.14: Capital refieer,•••
1?-,,,hyturo

A-SP-M-0..,10(1	Adeutrux b,
— Crédito, Financiamento e Investi-
mentes.— De Cri 5,820.000,para Cr$
9,000.060,00 A.G.Eris (10 81. do
agosto de 1071 e 10 Cle outubro do'
1974.

A-SP-74-0.21.0 — Companhia Amé-
rica cio Sul — Crédito, Financiamen-
to o Irive.Orrlente, CREAUSs —
De cio 9,000,000;09 pala Cr$ ,,s
13 500 090,00 — A . G Es, dc 72 do

1074 o. 17 iii. c‘otoino
1971.

Ganceionientri de Carta Potente
de Dependências a redido

A-DP-71-0.820 -- Jldcnupar S. As
— Crédito, Einito.iiinuento o
tbnentas — Em São Sçreuircle- do
Campo (Si-') •- Et,D ele 7 de outu-
too cie 1974.

Soofoiloae s. Distribuidoras
•- Alteração Cootratual

A-SP-74-0.180 -- Aceite — D.:si •
tribuiclora cie Titules e Valores Mo-

5.,lIfiltadt4 — .0),,t,rtsrpreuí..3
14 d. iti,die cie 1074,

lf ertrittal
dc- Estatuto

- aaguiir ;3. s.—
131:4r11)11 i tk>rã Ntsdolnd (40	 ;
Valores islabiliésiloa — De CIG
220,009,09 para Cr$ 670. (i9999 """
G r.	 .j,0 r3:". abril cie 1974
— Cancelamento de

Dereedeis :tf"ii red 1,3,11

Midac-iresteis S. A.
— Distribuidora cie Titulos Vedores
Mobiliarias — lira Blumenau (SCi,

(501 o Itk•	 ;favei-
ro (GB'

Muneliesici S. A,
— Distribuidora, de Titules o Valores

— Tica Curitiba (('rui.

— Reforma de Rialtito
Aierne.i.i S. A,

Di.stilbuiclora etc Titulai e Valores
Mobiliários A 01.14, de Ir‘ de in-
ibo da 7074.

;,,gupr 8 A.
Dik 1.1	 Neseianal cie '1'ft -tiles e
Vi-dos-es•. Mobiliários --	 10

ceda/cio de- 1973.

N	 101111144, DE Bil,NCOS

criyeare7 no' DE-1.000-74 — Dance
Industrial do Coilri 5, A. —
eáro do Norte (CEi — O- Diretor,
por despacho cie 21 de mitebro-
1071, aprOV00, "p 3 ,/, termos dos pare.

 incoritcrelia cio Denso cios
Proverá:aios S. A., sed iado em For.
troca Web, pelo estabelecimento- em
epígrafe, o amuado de capital, cies
Cr$ 2,500.000,00 Cr3 4.000.000,00
e a reforma clos estatutos sociais da
incorpora:dor abrangendo ci. mudam--
eu de sua denominação para Dance
Industrial do ec•aia, 5. A„ ria coa-
formidade do deliberado pelas assem-
bléias gerais extraordinárias de, 4
9 dcs outubro do 7074. do incorpora-
dcy, o 7 o ai co	 do 1074,,

iriedi:powadv.
Inspe(as,

elo amen:	 "4;:r.0 Pouso,

f);,;spAeki0 03(1 (11-71-0)34

:0141;à,jp(iCA.	 t'n a Ata ("Kl Dar000r,
o 7tAtÍt c li) ., IV.' Drn'et•V$30 1111.
morri'

Em 22 do outubro d•• 1971
P2tatuto

SP-220-74 --- Banco do Coinéret0
8, Is.	 et'cral extraor-
dinária (IL. G de seti-mbrie	 1974,-

•

UNISTÉRUO
DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCK
NACIONAL DO

ABASTECIR9 Ertrro
r\t"I lretvaIA &IGUAL N" 060, DE 24

DE OUTUBRO DE 1974
O Superintendente da Superinten-

&ruía Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso dos atribuiçács que
lhe confere e artigo 26, alínea "1" cie

.t,,,03-amento o.provacio pelo Decreto
número -51s020, de 13 de descalabro de
1902, alterado pelo Decreto número
72-055, de $1 cie julho de 1073, re-

Uolve:
Alterar a Iriortorla SCINAD númela

414. cie 113 de maio de 1070, publica-
da no Diário Oficiai da Uruá° de 25
siegainte, qe persentou csompolsoria-
mento o servidor Antonio Vieira de
galbs, no cargo de Inspetor cie In-
c.-uva-ria e Corriere:o nirel 130-A, paia
cleobrar que a inerma é et etivs.ulo
coroo CiD Inspetor de Inciir.:tria e Co.
miado nivel 15-3, loc..- 	 oa
não homologada atrai Parlaria,
tz1131•1AB ai:micro 06, de 27 dc, delem-
bre cio 7973, publicada no Diario 011-
Oct1 da União de 7 cio jaiiene cie 1974,
com efeito retroativo o partir de 34
cio jimbo de 19-56 o coro" base no ar-
tigo 176, item IX, combinado com o
uetio 184, Item XI da Lei, número

1.711 de 28 de mitabro de 1932, peei
ter compleita-do mais de 3t; arto,
serviço público, -cm 30 de jimbo de
1969 ,	 Rubem iirot5 Willcc, Superin-
tendente.

efocew-o SUNAD	 7.008-02

DE
INSTITUTO BRASILEIRO

DEsEmvoLvimEswro
FLORESTAL

tiORTAItahM DE 14 Dir c37.l7-0,e-d;•0
DE 1974

O Pre,,,iceid,	 Disi.o.cik,
de Desenvolvimente Plercetal. rio 77.,io
das atribuhi;iii.; cgie /11C.. confere o ia-'
eiso XI, cio artigo 22, do Itegiciento
aprovado pela 1):,,ret,,)	 02.01,0, oc,
29.12.07, c,

Considerando a sehettar,ião
lada pela Comise1w'Coo-rd:modera dos
dos lizspar',..açisie• do Erva-Mate
(01111,1VIATE: era reunião realizada
dia 7 do corrênte mia ria cidade de
Porto-Alegre-ES, resolvei

Dl" 413-P	 Art, 10 São fixesdos 013
preços miriti:nos abaixo discriminarloss

:i .c es-iportaçai., cie cria-maie
cb" • caricheçdo com clestie-i

rnereaclo uruguaio, por tonelada,
5033, via terrestre posta nu fronteira,
para pagarnenta contra credito ban-
CS (: .n ia irrevogável ou mediante a aber-
tura Cis• cré,dito com letras de até 180

syrs • 'ide- 	 - Tipo PU1.
A granel, acondicionada em balias

US$ 50(4,00 p/ba,

li.tuAt.' . de 1. t+ a rwitc,,:,
p/ton,

Pr , 5- 15Dtte	 -Wh (14;
001 ç 0E1

Ti,ii.cai0 1 ,	 sace...	 ardageço ou
sibm-isici de 0" quijos

1.*(n ,1,,(10

,Ltr{•• n (lá 1 , 01ALLát.% ct	 1•CPt:7
c.Jr ccla; ,, ederkormente á vigéneia

poriatia, serão rec.-cabedelos e vo-
lielw no. riornia era que foram estipu-
lados, c'firatt (jOe amparadas par our,

crédito e registrados neste Ins-
tituto.

Art, ii•-• Esta Portaria entra em
vigor nesta data, revogada aPorta,-

no n 4 .007-D111W e ciernka5 dispof.zi-
reK'q oro caritrário,

3:7 , 40 Art. 1, f],,J.td(*. OS
preços minaras abaixo discriminadas
para e-ri:arte-0e cie orça-rasto beine-

I 'Viciada cora de7t-ina ao mercado cio
Chile, par tonciacia. P01-3, para pa-
gamento contra crédito bancário irra.
vegável cci rriedialtk a abertura de
crédito core 1,1-c u; Ii ,tA I t.:(/ dias.

PO1
A granel, sicandicionitdo can bolsas

do 5 r, 50 (lobo: 510,00 por/
tori.

/.3enetmitdo - `Japu P011
A granel,. “(07tCheitinittict	 bukvaS

fie 5 a 80 quiios	 US5 47000 par/

Art 2' Os coe/tratei. de vendas fe-
chados anteliormenie A vigencia der,
ta Portaria feriu, acconliseides	 Vá-
llao:, Lta	 ifttE` ikqem o; tipo-

que, ainpar.tties por Cor-
ta de Crédito e registrados nisto /as.
tilado.

Art, 30 Esta Portaria entro era oi.•••
teor neste, data revogada ri Portaria
a" 3.976-DEM e demais clispesiçiíez-
em contrário, — Osvaldo Bastos d.e
Menezes, Presidente Substituta.
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Horítrio da Redação
O Setor de Redação funda-

. na, para atendimento do públi-
k;o, das 12 'às 18 -horas,

'Dos Originais
As Repartições Públicas de.

verão entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 17 horas, o expediente desti-
nado à publicação.

-Os originais para publi-
cação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
Miretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergami-
nhado, medindo no máximo
22 x 33 em, sem emendas ou
rasuras. Serão admitidas cópias
.aan tinta preta e indelével, a
'critério do D. / .N.

Os originais encaminha-
41os à publicação não serão res-
tituídos às partes, ainda que
não publicados.

Reclamações

As reclamações pertinentes â
matéria retribuída, nos casos
de erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto
dia útil subseqiiente à publica

wção.

REPARTIÇO139 81 PillITICULARBS

Semestre C01101. 90 goze .> Cr$	 57,50

Amo	 e2,40.9000 OS 09.04 Cl, 115,00

Exterior

Ano	 0$131Ste tt.PP 94 t Cr$ 165.00

FUNCOOikeob

Senic.stre e.sas.	 etx ar	 Crb	 43.00

Ane CZCIIS.9.•teeszsat Cr. 	 86,00

Ano a lap a zeJts Ii?C@Sfl C4 136,00

Assinaturas
As assinaturas para o ex.

teriOr serão anuais,
- As assinaturas vencidas

serão suspensas sem prêvlo
aviso.

- Para evitar interrupçâo
na remessa dos (51t.10S
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias ,de antecedência.

- As assinaturas das Re.
paxtições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

- Os Suplementos às adi.
tgjes dos órgãos oficiais só
serão retnetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.
sinatura.

- Os pedidos de assinatu.
re.s de servidores devem ser,
encaminhados com comprovan-
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores
A remessa de valores deverá

ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do Brasil, a favoa
do Tesoureiro do Departamen.
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

XPEIDIENTEI

OiRr.TOR•Cr.R12.5,

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

Dou:tope os oivisao co puntecações	 CHZPiz 00 uriVIÇC MITORP111.

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIp OFICIAL
saçÂo PARTE Be

Õrgâ,', destinei& ti publlerna° cios atos da adralnIstraçao dczeentralizade

(lnipresso 11,2s oficina: do Deparlamento do Imprensa Naciona1

BRAMIA
-

ASSINATURAS

PORTE AÉREO

A ser contratado separadamente com o Delegacia Regional da E.C.T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos). em Brasília.

NÚMERO AVULSO

O preço do número avulso figura na última pagina de cada exemplar.
O preço do exemplar atrasado será aere.seido de Cr$ 0,30, co do mesmo
ano, e de Cr$ 0,50 por ano, se cie anos anteriores.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

COLÉGI9 PEDRO

PORTARIA N' 110, DE 21 DE
OUTUBRO DE 1974

O Diretor-Geral do Colégio Pedro
IX, usando de suas atribuições legais,
na forma do Decreto-lei n° 245, de 28
de fevereiro de 1967 e Portaria Mi-
nisterial ir 597, de 28 de agosto de
1948 que aprovou o Regulamento Ge-
ral do Cobkio Pedro II, resolve:

Designar como estagiária a aluna
rio ciw.o de Ciências Biológicas da
FAHUPE Lurimar Rangel de Freitas,
para ministrar aulas no Externato
;Wel de Guadalupe, Seção , Norte, sob
criz.ntação do Professor Titular ou
Coorden g elsr da Disciplina, conforme
o case.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1074, 236 , da criação do Seminário
São Joaquim. 137° da conversão em
Colégio Pedro II o 8° da transforma-
ção em Autarquia. - Vandick Lon-
dres da Nóbrega, Diretor-Geral.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIA N9 515, DE 18 DE
OUTUBRO DE 1974

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, com base nos Arti-
gos ite 12 do Decreto-lei n9 200-67,
visando a descentralização prevista na
Reforma Administrativa, e de acordo
com o art. 132 do seu Estatuto, re-
solve:

Delegar competência ao Professor
nilberte Barbosa Domont, ia quali-
dade oe Vice-Diretor do Instituto de
beuirnica, para nos impedimentos
eveMaiais do Diretor Prof. Jorge dei
Abreu Coutinho, movimentar as con-
tas bancárias abertas em nome do Ins
tituto de Química da UPR.3, junte.-

mente com o Superintendente do
Centro de Ciências Matemáticas e da
Natureza, Dr. Tarnier Teixeira. -
Hélio Fraga.

PORTARIA N9 511, DE 16 DE
OUTUBRO DE 1974

O Cob-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais, no uso de suas atribuições le-
geie, resolve:

Tomar sem afeio a Portaria n9 388.
de 7-8-1974, publicada no Diário Ofi-
cial de 26-8-74 que designou José Nu,
nes Marques Junior, Mestre de Jar-
dim, regido pela Consolidação das Leis
do Trabalho, para exercer a função
gratificada de Chefe de Seção de Exe-
cução €. Conservação, simbolo 6-F, do
Serviço de Paisagismo da Prefeitura
da Cidade Universitária, criada pelo
Decreto n9 72.869, de 3-10-1973, publi-
cado ne Diario Oficial de 4 de outu-
bro cie 1973. - Chafi Haddad.

Proc. n.° 1.350-69 - professor
Henrique de Abreu Lima

A Comissão Especial designada em
16 de maio de 1973, a fls. 20 - V
destes autos para examinar e emitir
parecer csobre a acumulação de car-
gos públicos pelo Pofessoor Henrique
de Abreu Lima, apresenta em parecer
abaixo:

Parecer
1 O Professor Henrique ele Abreu

Lima exerce suas funçõss atualmente
nas seguintes Instituições de ensine:

1-intitulo cle Física da ZIF.TIJ

Na qualidade de Auxiliar de Erni-
no, lecionando Física Experimental,

Colégio Estadual Rivaddvia Corréa

Da Secretaria do Educação e Offi.-
D1.1111 do Estado da Guanabara, como
Professor, matricula 11. 9 066.541, le-
cionando Física - Há, porftanto, -
correlação de matérias

2 - Seus horários de Trabalho,
conforme doctunentago apresentada
a esta Comissão pelo Interessado,
são os seguintes:

No Instituto de Fisie2 da UFRI
8.0 feira - das 8,00 As 17,00 horas
8.8. feira - das 8,00 as 12,00 beras
Sábado - das 8,00 às 13,00 horas
No Colégio Estadual I)Ivadácia

8? feira - das 18,80 às 21,00 horas
8.0 feira - das 18,00 às 21,00 horas
6.0 feira - das 18,00 às 21,00 ho-

ras
Verifica-se, portanto, que há, com

patibilidade de horário.
3 - A Constituição Federal eia vi-

gor diz em seu. artigo 99:
"Artigo 99 - E' vedado a acumu-

lação remunerada de cargos e fun-
ções, exceto.
1-
11 - A de dois cargos cio Professor
	  ... .

IV	 .... • •	 • • ••••• .... 	
§ 1.0 - Em qualquer dos cases, a

acumulação colmate será permitida
quando nonver corrslação de maté-
rias e compatibilidades de horário".

4 - Tendo em vista os documentos
apresentados S. M.	 a Comissão
é de parecer que, o aisO dresente
ajuste ao Texto Constitucional, hem-

rendo, (portanto, uma acumula,ção
legítima.

A Consideração Superior.
Rio de Janeiro, em 21 de março de

2974 - Danton Voltaire P. do Souza
Pasckoal Rizzo,	 Luis GOnÇaVCS

do Nascimento.
Proc. n.° 20.113-74 •-• Carly Silva
O Prof. Carly Silva é Professor Ti-

tular da Universidade Federal PM-
miriense, em cujo Instituto de Letras
Leciona Língua Inglesa, no regime de

rio:

e quatro horas semanais de tra-
balho, cumprindo o seguinte horá.

3." feiras - das 14,00 às 52,00 ho-
ras

4.os feiras - das 8,00 às 12 horas
S.as feiras - das 13,00 às 1'7 horas
6."s feiras - das 8,00 às 12,00 e das

13,00 ás 17,00 horas,
Cogita-se, no presente procuso, de

sua contratação, pela CLT, no regi-
me de doze horas semanais de traba-
lho, para lecionar Língua e Literatu-
ra Inglesa na Faculdade de Letras da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, no seguinte horário

.os feiras - das 8,00 às 1,00 e das
14,00 às 18,00 horas.

4." feiras - das 14,00 às 13,00 ho-
rua.

Trata-se de acumulação de dois
cargos de magistério, permitida pela,
Constituição Federal (art. 99, I),
contento que haja correlação de ma-
térias e compatibilidade ele horários.

Como o interessado leciona Língua
Inglesa na Universidade Federal Flu-
minense e tem seu nome proposto pa-
ra leclinsir Língua e Yiiteratura In.
glosa na Universidade Federal do Rio
de Janeiro, é fora cie dúvida que es-
tá satisfeito, no caso, o requisito clã
correlação de matérias.

A exigência do, compatibilidade de
horários está igualmente atendia,
de vez que o interessado deverá ledoo
nar em dias diferentes nas . 1uwi ClinÁ
versidades, exceto às guaritas-feiras,

•
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sitias como permitida pelo meigo 26
da Lei nP 4.8e1-A-65 e o itera III, dd
art. ea rio Eillenr3P. n." 1 (7 ) ealrtitilt.
v3. 4 k

A compatibilidade da horário esta
com previstaPela doc ementação Z.Oc
Na. visto que, as dote hOra. ;',C111tUILIS
DresC.-41íeiS PU ra •pcaseal docente tDe
cedo-lei na 1,066-71» SáO etnripricias
t °tilo

3,C	 5° faixas Ce 7,33 às 11,30
horm, coam Auxiliar de Ensino do
Insfitato	 pua/At:maura, r: Pediatria

De da u. -ialrie de 13,39 17,40
hom.: como Químico da Facada/1e etc
Medicina d CL F. R. a.

Mata forma, sumos de pareieer que
considera legitima a acumulaçao

oro. e:andada, na £0:1112 apresenta-
da. -- Mario QUCtro„: dr" , eme .Ta-.
vitue.	 Azigus-to Rataaa Marques
nr,Ygff 	 SP7/10 Bernardino

INSTITUTO DE MICIIODIOLOGLI
Parecer

A Caraissão designada paio Profes-
sor Paulo de Góes, Diretor do Insti-
tuía do Microbialogia da U.F.R.J.
para julgar a correlação de matadas
e a conmatibilidade de horários, ene
caia imane Edita.	 ,atri da atinha

Parado, quanto a aectunuleçao
cargas de:
Professora dc Ensino Médio -

Colégio Estadual Peçam „Murar. Ca-
bral, flo, Departamento de Educarao
Média e Superior • tia Speretarla
Edueaçao do Estado eirri Guanabara,
onde leciona Biologia com a cargo ho-
rária de 7 às 12 às 3.a aa e .5a feiras e
7 as :10,35 aos sábadas, conforme de-
claração anexa.

Professor Associado - Do Depar-
tamento de Microbiologia Geral
Instituto de Microbiologia da.
U. P. R. J., onde cumpre a carga
horária de 24 horas nananals assina
discriminadas:

2P, 4" e 6" feiras do a aa 17 horas
(exceto durante o periado letivo, mar-
ço a novembro, quando cumpre o !ite-
rado necessário à minletração cais
aulas do Departamento de Mie-rabio-
logia Geral, nifo só ria área de Gra-
duação como de Pós-Graduação, de
acordo com declaração anca:a, 4 de
parecer que há correlação de maté-
rias entre os cargos em questão, ha-
vendo também compaatibilidade de
horários, nada impedindo o exercido
aeumulativo dos referidas cargos.

.Rio de Janeiro. 27 da relembro de
1974. - Fernando Stecle da •Cs•uy
LUIC Roclolpho E. G Teavassos, --
Li/is Fernando de 2a L. Linittres,

MINISTÉRIO DO TRABALHO

• 10.a32-74 -
e P • CZ,PC'er,(5',..,:, 3,

Laea	 Eugenia:ala;
A. Consócio - Ano-
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quando dapara de um ira arvale de
duas horas para allmentaçâo c flae-
Momento de ura locar de trabelbo
para o outro tempo perfeitamente eu-
ficienta para as referidas finalidades,
tendo em alsta que o Instituto de Le-
tras da :UF fica localizado bein no
centro de Niterói (Rua Dr. Casti-
lho, 74a. a pequena distancia da es-
taçdo hiclroviaria, havendo uni servi-
ço exprasso. de aerobarcos entre a
Guanabara O' a capital fluminense.

Pelos motivas .exposto, entenuemas
ser perleitanienee legitima a situa-
cai) cumulativa que venha a se con-
figurar com. a enntraração cio Profes-
sor Carly Silva. pela CLT, para le-
cionar na Faculdade da Lana da
ITERJ.

E' o 110550 parecer.
RIO de Janeiro, 10 de duna-abro de

1973 - Alta de Oliveira Gcaare, --
Professor Titular. - Maria 1v:bina
Abrantes do Silva Nulo., Professor
Adjunto. - Rosa WciSftoZ2 IçandCr
Professor Adjunto.

Pl'OC nP 4.601-71 -- A Comissao
abaixo assinada, designada pelo Di-
*retor da Escola de Belas Artes para
julgar a licitude do exercício cumu-
lativo da Prof. Clara Lisbaa, dos car-
gos etc Desenhista, do MEC, /citada na
Prefeitura da Cidade Universitéria
o de Auxiliar de Ensino da . .
U. F. R. J., lotada na Escola de Be-
las Artes, Departamento de Integra-
ção Cultural, emite o seguinte. pare-
cer:

Analisando a documentação atmeso,
verificamos que a interessada preten-
(te acumular une cargo Técnico (De-
senhista) com um da Magistério, o que
está de acordo com o arta 59, emenda
n.° 1, da Constituição Federal e arti-
go 26 da Lei n.° 4.881-A de 6 de ae-
zembro de 1965.

I) - Correlação de Matérias
O exercício do cargo de Desenhista
compatível com o ensino das Disci-

plinas de História das Artes. Gráficas
e História da Arte, uma vez que o
conte:Ido das disciplinas e o seu en-
sino são ligadas ao desenho, bem co-
mo pela própria defina:ar) das Artes
Plásticas, que podem ser denomina-
das Artes do Desenho por se apoia-
rem integralmente nele. Outrossim,
a própria Escola de Belas Artes for-
necia anteriormente o certificado de
Desenhista ao aluno que terminasse
O terceiro ano da mesma, sondo a His-
tória das Artes Plásticas matéria
obrigatória do currículo.

Assim sendo, eonsiderames satisfei-
ta a exigência legal da ema:dação de
matérias.

Compatibilidade de Horá-
rios:

Pelo estudo dos lan•aries anexos e
transcritos abaixo, amainemos que
não há incompatibilidade cie hora-
rios.	 •

Ejcv fo. dc Delas Arles -- Horário de
Aula

2» feira - 8 horas as 9 aoras
3.9- feira - 7 horas às O horas e de

10 horas às 12 horas
6." feira - 8 horas és 11 horas
Sábados - 8 às 12 horas
Prefeitura da UFRJ
2." feira - de 12 docas às 18 horas
3." feira - de 13 uoras às 18 horas
45 feira - de 9 horas às 18 bons.
5." feira - de 12 às 18 horas
6» feira - de 9 noras às 18 horas
Conclui a comissão pela legitimi-

dade da acumulação da Professora,
Clara Lisboa.

Rio de Janeiro, 27 da setembro na
won - prof. Minis. Paredes Cunha,
- Prof. Dora Monteiro e Silva, de Ai-
cantara. - Prof. &ala Castanheira
Brandão.

Tendo cm vista o despacho de fo-
lhas retro, relativamente ao processo
de acumulaçâo de cargo por parte do
Professor José Osmar Machado Pi-
menta a comissao abaixa assinada
emite o seguinte parecer:

1. O horário que o interessada de-
verá cumprir para O desempenho da

suas atribulai:ias hasta La-cola, ate
seguinte:

: feira (.1:- 7 ti 12 horas, autora:mio
pelo Dia0S. eon1orme oficia DP-allf.
de 28 de outubro de 197;

3.a feira. de 7 as a horta,:
5." feira, da 7 ae 8 haraa;
6. feira. ele 7 às 8 Pada,:
Sábado, do 11 ;:s 13 e de 14 ás lo

horas, perfazendo. aasito, vai total de
doze -horas semanais.

2. O horário que o ira ermaado ac.
veaá cumprir no outro cargo público
que exerce, como Enaeimemo do Da-
partantento Nacional da Obras de
Saneamento, .-3Grá o eeauinte;

2.a feira, de 13 as 18 hm:a
3," feira, de 9 ia. 12 e de 13 da le

noras.
4." feira, do O itf, 12 e da 13 às 14

noras.
ta" feira, de la as 12 a de 13 aa la

noras.
6." feira, de O as 12 imaes e de 13

as 18 home ledo havendo as:pedante
nos sábados, ein sua reapertiçai,

3. O interessado Itul Proposta eis
admitido nesta Esmola para 1-Maneirar
aulas nas disciplinas de Saneamento
Geral. Hidrotéenica e I o gidrülécia-
ea I, relativamente a assuntar; de L--
rigação, Drenagem e Adeoveitaineme.
de Reemeat Md/adunem:, havendo, as-
sim, exata efaireirman de assunte en-
tre inc matérias que ire'- ministres
aquelas que exere.e no mama.

Rio de Janeiro. 2 rio datei:abra de
1974. - Gilberto Caeedo de Maga-
lhães, - Pátrio Henri'v: Lyra• - Francisco Meia .5"J!

Proc. n.o 21.075-71 -- MIE!Olt
Parec:e

Examina-sa no panarem procereo a
lie-ilude do exercido cumulativo por
parte de Adilson Ató, doa cargos de
Auxiliar cio Ensino Medico, da pa..
mudada de Medicina ela. Unlversidea
ao Federal do Rio de Janeiro, e o
Médico CLT do INPS, como Coorde-
nador Médico (Peladas Médicas)
CLT, com exercício no Posa) da, Pe-
nha,.

2. Trata-se de vinculava° concer-
nente a une cargo racnico- e a outro
de magistério, uma das hipóteses pre-
vistas corno permitidas pelo art. 99
ela Emenda n.o 1 da Constituição Fe-
deral, e art. 26 da Lei 11.9 4.881-A,
de 6 de dezembro de 1965.

3. A disciplina lecionada Obstetrí-
cia, além de ser integrante cio currí-
culo de formação profissional de mó-
dico, tem íntima relação com as atri-
buições do interessado ene função de
Médico CLT, já. que executa exonio2
Clinicas, atendendo, assim, a exigén-
oia legal de correlação de matérias.

4. Por sua vez, a conerattibillua,de
de horário está conmrovada pela
acumulação anexa ao presente pro-
cesso, visto que às 12 horas semanais
prescrita para O pessoal docente.
(Decreto-lei ri.9 1.086-78) :são min-
pridas no período da manhã, de 2»
• 6." das 8 às 10 horas, das 16 às 17
horas também do 2» a 6a feira e es
• e de Médico CLT cia manhã
de 11 às 15 horas de 2» a 6." feira.

5. Dessa forma aP.1103 de parecer
que ;se considere lc-gitinia a acumula-
ção em que incide Adilson Aldf,
forma apresentada no processe'.

Rio de Janeiro. 18 ele adembro
1974. - Prof. Moio Lemgruber Ser-
ta. - Prof. Wall t í.Ti;le rie Abreu
Nogueira. - Pior. -nanai ifitCoraa
Carvalho,

Examina-st. /MJ prataem e Ileitude
de exercícios eululativo por parta de
Dra. DOSSf... GUZICiabR &11 •01115 Cam-
pos, para fins de admissão como Au-
xiliar de Ensino, regido pela C.L.T.
do Inatitutó de Puericultura e Pedia-
tria • Martaggo Gestetra, para lecio-
nar no Laboratório de Bioquímica,
aulas teórico práticas. tom o de Qui-
mico, regido pela C. L. T. da Facul-
dade de Medicina da 17. F. R. J.

Trata-se da vinculação tencernen-
te a une cargo de Ma gistério e a do
outro Técnico, uma das hipótese pre-

CONSELHO REGIONAL
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA

Quinta Região	 .
DESPACHO DO PRESIDENTE

a:Np:cliente de 14 de outubro de 1974

- Dyna Engenhatia
com outras, - Ano-.

- Nível Engenharia
com Balneava - Ja-

Aida Oetheal Per-
- A Camara de rui-

f

CONSELHO

FEDERAL DE MEDICINA

Ata cio Instalação e Pose do Novo
Cerne de Conselheiros Efetivos e
Suplentes do Conselho Federal de
Medicina, realizado no dia 12 cle, ou-
tubro ele 1974,

Aos doze dias do mês de outubro
de mil novecentos e setenta e quatro,
As dez horas e trinta minutos, em
sua sede, na Avenida Rio Branco, de-
zoito, décimo oitavo andar, de acor-
do cone a Lei n° 3.208, de 30 de
setembro de 1957, e as Instruções bai-
xadas pelo Conselho Federal de Me-
dicina na Resolução n° CEM 197, do
10 de maio de 1974, realizou-se 'a ses-
são de instalaca'o e posse do asco
Corpo de Conselheiros Efetivos o Su-
plantas do Conselho Federal de Me-
dicina, eleitos ein Assembléia de De-
legados Eleitores em 19 de setembro
de mil novecentos e setenta e qua-
tro. Dando inicio a sessão, o Senhor
Presidente com a palavra faz unia
undação aos Conselheiros eleitos e
aos quà findaram o seu mandato. Em
seguida solicita ao Conselheiro mais
jovem Walter de Moura Lima para

ipeerlos Conselheiros
o compromisso	 medomisso que foi ;ido

balava prc.sentes nos se-
guintes termos: "Na oualidade de
Membro do Conselho Federal de Me-
dicina prometo cumprir fielmenta os.
deveres que ene cabem, tudo fazenao
pot dignidade da, profissão médica e
era beneficio da coletividade, raspei-
tando os princípios da- 2tiea e da
Lei." Após o que o Senhor Presi-
dente considerou empaasados Os se-
guintes Conselheiros: Membros Efe°
tivos - Murillo Bastos Belch ior: Gua-
ritalaba Quaresma Gama; Clanmesso
Machado Aroma; José Luiz Guine-ides
Santos; Fabio Fonseca e Silva; Moi-
nha 'Valente; Aristides Pareira Mal-
fa z. Pilho; Odair Pacheen Pedreso e
Walter da Moura Lima, Mt.Mibrim
olentes -- Walter Dantas Corrêa de
Góes: Everaldo Eerre,ra Soares; Eu-
dorna) da Rocha Júnior: Virgílio Al-
vas Corrêa Neto; Gilton Machado
Rezende: Luiz Buaiz; Orlando Arafa.
jo; Carlos Emalai Rosado Soares e
Carlos Augusto Lages de Souza. En-
cerrada n teSSho fus onze horas, sendo
lavrada a presente ata, que vai as-'
slnada por mim. José Luiz Guinei-
dias santos Secretário Geral, pelo

l'er 578-67 - Engenharia de Funda-
ções S. A. - Engelusa. - Anote-se,
paaaa os taxas.

Na 1.661-67 - Torne-Ar. S. A. -
Engenharia de Condicionamento de
Ar imaistria e Comércio. - Anote-se,
para as taxas.

Sistemas Ltda. - Anote-Se, pagas as
taxaa,

Duarte, da, Câmara de Engenharia

Civil.,0.666-74 -

Abaeta - Ao Cons. Francisco Baptista

cio Consultoria, Engonhada e Proje-
tas Ltda. - Anote-se, pagas as taxas.

tora Conde Caldas Ltda. - Anote-se,
maeas as taxas.

fada - Anote-se, pagas as taxas.

'a, 12.110-73 - Manuel João de

E' 9.733-71 - Coimai - Constele-

No 3.232-73 - Emacei, - Empresa

Na 1.075-72 - Macho Engenharia de

Na 5.012-09	 Diagonal Arquitetuaa

Concremat - Enge-
nharia e Tecnologia S. A. - À Cla-
mara de Engenharia Cisil.

idld 4.421-74 - &Igara da Cunha
Vadiado. - Anote-e:e, na carteira.

/V 9.142-74 - Uniam Ferreira de
Em.mo. - A Camara da Eng. Civil.

Dr 9.387-74 - Aida Ostholf Fer-
rara cie Burra. - A adunara de En-
genheria Civil.

N 0.387-74 -
mira de Banam.
cana:ida Civil.

Ltda. 
10.118-74

L. Consórcio
t 

1.1 -? 10.179-7,1
Ltda. Consórcio
ame. -- Anote-se

ig 10.563-74 -- Letvira wertherui sr. Presidente Murillo Bastos Bal-
eia. Ltda. - Anote-se O reg/atra dol,chlor e pelos Conselheiros Pescares.Censércio.	 lEio de Janeiro, 12 de outubro de 1974.
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— José Lide Mamardes Santos --
Mura/o Rastos Belchior e varias as-
stnaturae limatems deo comemetros
presentes.

.	 .
Ata,da Oessde para Blefçqp da Birc-,

toria do Conselho Federal de 'Me-
Meiem ',Matizada no dto '12 de ou-
tubro de 1974.
As cri;e horas e dez minute, do

dia doze de outubro de mil noncen-
tos e setenta e quatro, cai sua sede,
na Avenida Rio Branco, dezoito, dé-
cimo oitavo andar, de acordo com a
Lei n. 3.268, de 30 de setembro de
1957, e as Inatruçõer, baixadas pelo
Conselho Federal de Medicina, na
Fteroluerva CFM ir 197, de 10 de maio
de 1974. realizou-se a sessão plena,
a fim de eleger nos termos do Areç
5° do Regimento Interno do CFM, a
Diretoria o a Comissão de Tomada
do Contaa. Assumiu a Presidência, o
Conselheiro José Luiz Guimareer
Santos, que convidou para Secretá-
rio o Conselheiro Walter de Moura
Limaç. Em seguida o Sr. Presidente
comunica que será feita a eleaão
Dirteorm por escrutinio secreto. Foi
eleita a seguinte Diretoria: presidente
bdurilo Bastos Belchior: 8 votos e 1
em branco; Vice-Presidente: Guara-
diaba Quaresma Gama; 8 votos e 1
em branco. Tesoureiro; clarim-e:30
Machado Arcure 8 votes e 1 eni
branco. Secreterio-Geral: Jcsa Lois:
animar:1es Santos; 8 votos c 1 ern
branco 1' .Sccrei arte : o doi eim va-
lente; 8 votos e Waiter de Moura

' Lima, 1 voto. 2' Secretário: Arotimm
Pereira Maltaz Filha; O votos e 1 i,n1

branco. Comissão de Tomalt de
Contas: Fábio Fonseca e Silva; 8 Iro-
tas o 1 em bramo: Odar Piaalieco
Pedroso; O vote e 1 em braneo e
Walter de Moura Limai '1 votos e 2
em branco. O Senhor Presidenee
agradece a. sua eleição e considera
emP000ado a nova Diretoria acene
meniconada. Eu, Walter de Moura
Lima, Secretário. meneei lavra: a
presente ata que vai assinada por
mim e pelo Sr. Presidente. José Luiz
Guimarães Santos. Rio de Janeiro,
32 de outubro de 1974. — Walter do
Moura Lima e J010! Luta. atitrigiretell
Santos.

RESOLUÇAO CFM N.* 644-74
O Conselho Federal do Medicina,

axerrso das atribuições que lhe mal-
fere a Lei n.° 3.288, de 30 de setem-
bro de 1597, regulainentade pelo De-
ado n.° 44.045, de 11 de julho de
1968, e

Tendo em vista o que comia do
Processo CP)4 n.o 80-74 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 6 dc se-
tembro do 1974, resolve:

I — Aprovar a seguinte tabela de
Anuidade, Taxa de Inscrição e Expe-
dição de Carteira, organizada pelo
Conselho Regional de Medicina do
Estado do Rio Grande do Norte e
submetida à apreciação do Conselho
Federal de Medicina.

Cr$
— Anuidade .	 130,00

Taxa de Inscrição	 70,00
Expedição de Carteira	 70,00

nu — Ã presente Resolutas) ~-
rant a partir de 1 de janeiro de 1975.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de
1974. — Marido Belchior, Presiden-
te. — Clarifftel80 Machado anum
Conselheiro Relator.

RESOLUÇÃO CP112 N.o 645-21
O Conselho Federal de Medicina,

130 uso das atribuições que lhe confe-
re a Lei ne 3.268, de 30 de setembro
de 1957, regulamentada pelo Decre-
to ne 44.045, de 19 de julho de 1958,
e

Tendo em vista o que consta do
Processo CEM ne 70.74 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 6 de se-
tembro de 1974, resolve:

Aprovar a seguinte tabela do
Anuidade, Inseri& g Carteira, oro

ganhada pelo Conselho Regional do
Medicina do Estado da Paratim e
submetida à apocciaçeo dc Centelho
Federal de Medicina.

11 — Anuidade — M at de maior
talado minirno, do pais

Inseri40	 C-1$ ti0.O1
Carteira — Cr$ 30,60
Rio dc Janeira), 30 ele eLembro de— Afunilo Belchicr, 1,re-sitian-

te. — Clarinzesso Machado Arear!,
Conselheiro Relatar.

RESOLUÇAO Cnt N. 64e-74
O Conselho Federal de Medicina,

no u.so das atribuições que lho confe-
re a Lei ne 3.248, de 30 de setemero
de 1957, regulamentala pelo Mento
nP 44.045„ de 19 de juin) de 1958,. e

Atendendo ao que comes do Pro-
ceeso CEM n.° 81-74, oricinerie do
Conselho Regional de Medicina do
Det rito Federei, e

Considerando o Parecer do Censo-
lheiro-Relator na scene° plenáriat do
O de setembro de 1974, re::olve:

Ratificar nesta data os valore dds
anuidades cobradas nos anos de 1973
e 1974.

Rio de Janeiro, 16 de outubro do
1974. — Marido Belch:oe. Presidente.
— Clarintesso Moclialo A rcar!, Can-
se:Oleiro Relator.

RESOLUÇÃO Ne 447-74
O Con.sellio Federal de Metduitia no

uso das atribuições que lhe confere
a Lei r•° 3.268, de 30 de setemaro de
1957, regulamentada poda Decreto ne
44.045, de 19 de julho de 1957, regu-
lamentada pelo Decreto ne 44.045,
de 19 de julho de 1958, e

Tendo em 'vista o (jne consta do
Processo CFM ne 87-71 e o decidido
pelo Plenário em Sessão de 27 de se-
tembro de 1974, resolve:

I — Aprovar a seguinte tabela de
Anuidade, Carteira Profissional, Ins-
crição. Declaração e Carteira Plasti-
ficado, organizada pelo Conselho Re-
gional de Medicina do Estado do
Ceará e submetida à apreciação do
Conselho Federal de Medtchur.

Cr$
11 — Anuidade . 	 	 150,00

Carteira Profissional •	 40,00
...............~8••n••n••=1411n•nn•••••••••n•••n••••	

Inscriçao 	 50,00
Declaração . 	 20,00
Carteira Flaatincada . 10,00

Rio de Janeiro, 30 do setembro de
1974. — Murillo Belchior, Presidente.

Clarknicsso Machado Aretal, can.
:olheiro Relator.

RESOLUÇÃO CEM N.° 648-74
O Conselho Federal de Medicina,

no sem atribuições que lhe con-
fere a Lei n.° 3.268, da 30 de satenr-
bro de 1957, regulamentada, pelo De-
creto n.o 44.045, de 19 de julho de
1958, e

Tendo em veta o que consta do
Processo CFM n.° 86-71 e o decidido
pelo Plenário em Stntb de 23 de se-
tembro de 1974, resiolve:

I — Aprovar a. regand o tabela de
Anuidade, Taa.a de Inscrição e Taxa
de Expedia :10 da Carteira, organleada
rolo Consalho Regional de Medicina
do Rio Grand^ do Sul e submetida à
apreciação do Conselho Federal de
Medicina.

U — Anuidade — Cr$ 150.00
Taxa de 13nscrIção — Cr$ 100,00
Taxa de Exp. de Carteira — Cr$

15,90
III — A presente Ra:miro:10 vigora-

rá a partir de 1 de janeiro de 19.20.
Rio de Janeiro, 30 de setembro dc

1974. — Marido Belchior, Presidente.
— Clarimesso Machado Arcar', con-
selheiro Relatar.

CONSELHO FEDERAL
DE TÉCNICOS

DE ADMINISTRACAO

RESOLUÇÃO N.o 247-74
A Janta Interventora no Conselho

Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso das atribuições que Me
confere a Lei n.o 4.789, de 9 de se-
tembro do 1965, regulamentada pelo
Decreto n.o 81.934, de 22 de dezembro
de 1967. resolve:

Dar provimento ao recurso inter-
posto por Maria do Céu de Mello Mes-
terho, e conceder-lhe registro como
Técnico de Administração nos termas
da alínea "e" do artigo 2.* do Decre-
to no 01.934, de 22 do dezembro de
1967, oriundo da 7' Região (Rio de

Janeiro -- Espirito Santo — Guante.
hora).

&acata, 10 de outubro de 1974. --
Martia.edoreira da Silva, Presidente

3
da 	 Port. MTPS

illaSOLUÇA0 Ne 248-74
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Teci-tinos de Admini.strae
çao, ne uso das atribuições que lhe
-em-c:c a Lei 4.769, do 9 do se-
tembro de 1963, regulamentada pelo
Decreto 5.° 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve:

Bomotogar nos termos da atinem
-o" do artigo 2," do regulamento
aprovado pelo Decreto n.° 44.934, ao
22 do dezembro de 1967, os seguintao
peditioa de registro como Técnico de
Adminetração. oriundos da Re-
feito (Paraná — santa Catarina)
1. Berbert Rataram%
2. Alexandre Monteiro Patto Neto

Brasilia, 10 de outubro de 1974. -
Ano do Moreira da Silvo, Presidente
da Junta Inierventora Port. MTV8
3.292-72.

RF.,SOLUÇAO N.° 242-74
A Junte Idterventora no ~elite

Federal de Técnicos de Administra.
ção, no uso das atribuições que lhe
confere a Lei ne, 4.769, do 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada pelo
De-reto n.° 81.934, de 22 de dezembro
de 1957. resolve:

Dar provimento ao recurso inter-
posto pelo abaixo relacionado, e aon-
ceeerehe registro como Técnico de
Adialnistração, nos termos da Mino
"c". artigo 2.o do Decreto n° 61.934,
do 22 de dezembro de 1967, oriundo
da 2.° Região (Pará e Amapá).
1. CITA — Registro n.• 11.210 e
CRIA — Registro De 107 Georgette
Sacha. Mauade.

Brasília, 10 de outubro do 1974, --
41:trilo Moreira da ativa, Presidente
da Junta Interventora Port. MTPS
3.222-72.

RESOLUÇÃO Ne 250-74
A Junta- Interventora no Conselho

Federai de Técnicos de Administra-
çãe. no uso das atribuições que lhe
~fere a Lei n.o 4.769, de 9 do se-
tembro de 1965, regulamentada pelo
Decreto ne 81.934, de 22 do dezembro
de 1987, resolves

I — Efornoiogar nos termos da ali.
nea "e" do artigo 2.° do regulamento
aprovado pelo Decreto n.o 61.934, de
22 de dezembro ele 1987, os seguintes
pedidos de registro corno Técnico de
Administração, oriundos da 8.* Re-
gião (São Paulo — Mato Grosso):
I. Charles Downey
3. Anélio Gonçalves Moles

II — Dar provimento aos recursos
Interpostos pelos abaixo relacionados,
e conceder-lhes registro como Técni-
co de Administração, nos termos da
anafo "c", do artigo 2.* do Decreto
ne 61.934-87, calundos da mesma Re-
gião:
1. Marina de Oliveira Merendes
2. Eugênio da Costa Gala
3. João de Jesus Fernandes

Brasília. 10 de outubro de 1974. es
Murilo Moreira da Silva, Presidente
da Minta interventora Port. MTPS
3.292-72.

RESOLUÇÃO N.* 251-74
A Junta Interventora no Conselho

Federal de Técnicos de Administra-
ção, no uso das atribuições que lhe
confere a Lei ne 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, e o Regulamento epro-

dezembro de
d De ge. eDecreto n.' 	 de 22 de

Considerando a modificação havida
na composição deste CFTA, resolve:

Aeerar a constituição da Condas/kl
especial, a que se refere o item I de
Resolução ne 78-74, para incluir O
nome do Conselheiro Raimundo Xa-
vier do Menezes em substituição ao
de Antonieta Paladino Lobão deit
Saltes.

Brasília, 10 de outubro do 1974. -o
Manto Moreira da Silva, Presidenta
da Junta Interventora Part. nras
3,202.42,,

ENSINO DE I. E 2.° GRAUS

DIRETRIZES E BASES

A VENDA

Na Guanabara
Rodriguea Alvar, I
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MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E DO COMÉRCIO
SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

poRTARIA supra. IN , 99, DE la DE OUTUBRO DE W74

O Superintendente da Superintenancia de Seguros Privadoes, mando
da conapetésela delegada pela Portaria ne 55, de 9 de fevereiro de 1971. da
Ministro de Estado da Inclinaria o do Comércio, tendo em vista o desgosto
na Reselueão ' a" 7, de 16 de 4evereiro de 1967. do Coneellue Nacional ti.
Seguros Privados, e o que consta do perecemo SUSEP n° 11.275-74, resolve:

1 — Aprovar a alteração introduida nu artigo 5" do Estatuto da 133j
Seguradora S. A., com sede na cidade de São Paulo, Peitado de São Paulo,
relativa ao aumento de seu capital social de Cr$ 3.761.130,00 (três retini:ide
entecentos e sessenta e tun mil, cento e trinta cruzeiros) para Cr$ 9.000.000,00
(cinco milhões de cruzeiros), mediante aproveitamento de reservas divo-
relveis; e subscrleão em dinheiro, ceriforrne deliberação de Reta acionistas
Assembléia Geral Extraordinária realirada em ao de maio de 1s74,

fi.1 — Devera essa Sociedade, na primeira assembléia a ser realizacie,
,reencher o cargo de Diretor Adjunto, que se encontra vago, em descor-

tesi a-ta Com o artiet) ir do Estatuto Social. — Alpheu Amara I.

Ata da Assemaiera tkral Zerrracrdirtiarra da Buil Seguradora 8 4..
realizado no dia 30 de mate de 1974

ACIONISTA.S.,"	 ,r,
,	 •	 --

ii~11.14......,--,... ane_eice.r- - -, •••••	 -----

POSIÇÃO .
AletellIale—

41Ç0113	 -
1- INIPICADAS.	 _

:Isynkrásm/
nega

DP Utilidadoe Domstiaar. S.A. 30 1 . 0 71 2Â .100. 303.941.7
ellreo AlbinceVioira ;3.008 190 3.198
nedrique At.3-3Vanda 3.008 .190 3.19$
Letia . L6ravAnol,.	 . 3.761, 238 3.999!
Prancisca Vila Vieira 73Z 47 79i
Car.-.C.i • Terr'o' 3 Abeavanol,
ii¡erecida. il'oriála Abravanel

753
3.761 .

41
•	 231I

79'
5.999*....,—.......-,n••

376.113.
1~.......111

23.820TOTAI 8: . 399.935'

t segar o fterdter Preeieente solicitem aos presentes que subscre
tossem a parte que lhes cabia no cueento de capital, vorIgicando
.se a seguintes subscriçâo, com a concordáncia de:todoe os	 Mio
lestes e cor. a Tent-incite exprosea da Acionista 119 UTILI0A0ES 	 DO.
ediSitCAS S.A. ri Seu direito do oreerrancia na subeerige das	 lio

. ene. a.ares;

C.0 C. (Ur) ue 33.245.762/001

no.; klub cilas do	 muiu et- mil novessestse e setenta e (atura
• ieSer h, ein nua eecie eucial lece-learia a Rua 	 'jrNeat Pestana a' 87 -
4 , ,	 dá.4 C,J.Wke LICo.,	 4-far Gt. :MO VratUn compareceram oel
ritaine4s acionietse na hae aeguscuerit s. A„ repiesentando a totalidade •
do Cardes' aterai emaçam eo verificit pelas assieeentras constante do livre
cie presença de acionistas netmeeo 1, tolhas 27. Pez aclamação, foi escu-
fiado peru paesidir 03 traLailio3 ;Ateie Vieira, o qual, em
se,..uicie, agradecendo, convidou o Senhor Recalque Abravanel para secre-
taria: us	 evalin em:Uiva:a	 o teseurioe Preslriente decia-
rou insralada a assszenceasie. Pros.seauindo, em:errou tio &amor Seeretárie
que pieced,sie ia dizem ve eeepostft da Learsioáa e Parecer do Cense:Me,
Pescai, o que foi feito, contando aqueles documentos o seguinte teor: "Pro-
posta da laretorla: ti aem saro no Capital Social de Cr$ 3.761.130,09 are.
miLlarses, setecentos e caraersta e um mil, cento e tria ga cruzeiras), para
Cr$ 5.000.000.00 (cinco nal:iteres de cruzeiros), com o aproveitamento !
reserva de Correção Moneta:ia dee Bens Móveis e Imóveis e de ObrigaeCies !
Realustavels do le.souro Necionai, no valor de Cr$ 238.20e.09 (duzentos
trinta e oito mil c duzentos, cruzeiros) e subscrição eda dinheiro, no valer
de Cr$ 1.000.670,00 iiim inllhiio, seiscentos o setenta entairos), sendo 50` .. •
(cinqüenta Por colite realizável "no ato e o saldo em cinco (5) parcela-,
iguais, mensais e suces.sivas, no valor de Cr$ 100.0674)0 (cem mil e-sessenta
OReto cruzeiros) cada, vencendo-se a primeira delas no dia 30 de junho dr
1974 e as demais em igual dia dos meses subseqüentes, e fim de que a
atenda á Resolução nemero 04/73 do Conselho Nacional de Seguros Privo-
dos. que Uca o Capital mínimo para as Seguradoras; b) a aprovação do
aumento de Capitai ora pespresto implicara na alteração cio artigo 5" dee
Estatutos Sociab, para o qual se sugere a seguinte redasise: "0 Capital
Social é de Cr$ 5.00.000.0e (cinco milhões de cruzeiros' dividido eus 500.(e
cquinbentas rani isçaea ordineriace nominativas, no valor de Cr$ 10,00 (dei
cruzeiros) cada unia. São Paulo, 24 de maio de 1974. a) 'Mário Alinne
Vieira — E/eazar Patrício net Silva e Dermeval Gonçalves". 'Parecer ti-
Coneelho limei — Os abalsa assinados, membros do Conselho Viseu' da
leais Seguradora S. A., reunidos extraordinariamente, às 10,00 h do dia
27 de inalo de 19e4. ue sade urbe a Rua Nestor Pestana, 87 -- 	 aloja
— São Paulo — Estado de São Paulo, a fim de apreciarem a Propaga da
Diretoria, do dia 29 do corrente, relativa ao atendimento da Resolução
n.o 04/73, do Conselho Nacional de Seguros Privados. Q ue fixou es
nitrámos de capital para as Seguradoras em Cri 5.000.000,00 (cinco milireee
de cruzeiros), para, as que tiverem por objeto as operações de seguros dos
Ramos Elementares, c, considerando que o Capital Social passara de
Cr$ 3.761.130,00 (três milhava setecentos e sessenta o um mil, cento e trinta
cruzeiros) para Cr$ 6.000.000,00 (cinco milbiles de cruzeiros), mediante o
apropriaçaa da Reserva de Cerração Monetária de Bens Móveis e Imóveis e
de Obrigaceses do Tesouro Nacional no valor de Cr$ 238.200,00 ((lambe e
trinta e oito mil e duzentos cruzeiros) o subscrição de Cr$ 1.000.670.00 (um
milhão, seiscentos e setenta cruzeiros) em dinheiro, coai a realização ek.

(cinatienta nor rente)) no ato da subscrição e os restantes 50V0 (cin-
quenta por cento) em cinco percebe mensais Iguais, de 10% (dez por
cento) do valor subscrito, cada, tudo conforme Resolução acima citads.
são de parecer que a aludida proposta deva ser integralmente aprova-
da pelos Senhored Adem:go. São Paulo, 27 de maio de 1974. a) Je-ce
Silva Ferreira — Ismael de Castra Ubriaco — Luciano Callegari." Pia

_ da a leitura o Senhor Presidente aubmeteu à dbowisão o item "a"
da slIfeauSta da Dintoria", que a seguir, foi posta em votação, ve-
rificando-se sua aprovação por unanimidade o sem restrições, absten-
do-se de votar os legalmente impedidos. O Capital Social ficou, assim,
aumentado para Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros). integran-
do esse aumento o valor de Cri 238.209,00 (duzentas e trinta e olie
mil e duzentos calmem-o, mediante o a proveitamento de reservas da -
sociedade, ficando rs eivais Acionistas bonificados com ações
na seguinte peopereito. tendo todos eles dwiinado do direito sobre fraceee
a favor da Acionista DP Utilidades Domésticas S. A. inclusive as anteriores,
geradas ptsio aumento do Capital através da Asaernbiéla Geral Extraordad
naria de vinte e cinco de março de mil novecentos e setenta e quatro:

ACIONISTA5
Mrio Alhino  Vieira ••n bresileiro, casado
dirieerete emerezarial e RO rft 2.351.517 •
C1C	 e00.32e.568,tosideuee e douicilia
da	 litinee 16 • .eliacarti Piora	 St
	  ' 002

nenrigue Afiravanel	 brasileiro, casado	
0.020,001

ditigceite empresarial - ile 	 e.223.365
003.957,658,rosidente a dosalcIlia

V.s a tesetie: ereecisco 055-- Brookli
Pauli--,	 (CO 	 	 .002
leoa Abeadvual	 • br3 511C irch, casado	

8.020;0(0';:ta 

dirigeete ceereseriale ICC n 3.67e.558 -
Cie rd 000.874.0)8o:c-sedente o domicilia-

ã• Av. l i r. Altino .rantes 741 e Vila
Cleeeet5no Sfaa 	  1e00/

yeee.cieee	 „

	

maieVieira- ..tteeseeeila, ase	
s	 10.010,6$:

easine eenleirintia • jar -..ng'10 Z.564.283-
Cie ne 000.129.468;resedente c:•dontici:•:
liecla 'teca. ittinga 16 •n•eidicera'elora*-

	

ser. mir, .32)•ttttttt	 201	 , 2.010,00

darem 'roer& Ahravanel fa,:inlicire t ea •
nada, enbora cio lar. a .11Criv e.81,8.965-

' Cie s e 053.957.658, reseidento o domiíci.:
flua /biela ¡rumino ti95 ••• Broa

Min Paulista (SP) 	 *** •	 12,61

Urinada lingria Abrayenee se'
casada, senhora do lar, RC ree.2.035

.280 ••• CIC ú008.291.028; residente, e
dpinicieiada 2 Rua Leiria 65 ••• Iblrapue-
ra (Sr) 4 	  	 	 1.001.

Silvio Untos S.A- Adnienistraç ado o Par
secaeeçane sediada 2 nua JaceguaL ne
.i96- Vista ne 43.3$0.131 /
/001 cota seus Estatutos „Sociais arquiva
dos ria junta Comercial da/estralo da Cão
Paule eols ne 486.088 ore sessão do dia
29/0/1972.	 	  96.059	 9e0.590.0$

0? A 1	 100.067	 1.000.670,00

A se.guir o Senhor Presidente euspeedeu Assciub1ia por uma led,
rgt, a fita da que os Senhores Acienistae foraalizaseeta a integra.
Unção do • capital por eles subscrito, mediante depOsito no * Imas
co do Brasil S.A. Reabertos os trabalkes, os Senhores Acionis'e
tas epresentaraai os respectivos comagrovatea da derOsitos banatwi
eloS• a saber?.
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Coe o . a.pronto do Capna). gocial tle Cr$ 2i.761,130.00 (tá's	 lretocontcrs 1? Sessenta e uni Drii, cento e :trinta cru!,

xelres) para Cr$	 000 a0 -00 .00 CC3.31C0	 .17 ziu.:eiro),	 rarticipaç7ro aclon5r1a Ticou Jeado a .seguilite:,
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Acionia. tas CaPital

IAnterlor
-*	 ..•

Atuanto	 -	 A. G.17. cie .30/maio/1974 Capi tia

Atuai.
Ela

dinheiro n

Era

weservaâ

A realizar

em dinhei-
ro

Total

—
..:n=n--,-, -	 -----.--...-....-..... .. ...

DP Utilidades Doini5sticas 3,1s.. 3.610.710,00 228.700,00 228.700,00 3.8'39.410,00

Silvio Santos S,A.-Adn, o l'articipaçb'es ro, i 480.295,00 -o-, 480,295,00 960.590,0) ,	 960.590,00

Wirid Albino Vieira' 30.030,00	 I 4.010,00' 1,900,00 4.010,00 9.920,00 , 40.000,00

Leoa Abravane/ 37,610,00 5.010,00 2,380,00 5,000,.00 22.390,081 g0.000,00

Ilearique Abrdvane1 30.030,00 4.010,00 1	 1.900,00 4..010,00 9.920,00 f- 40.000,00

rrancisca Mala Vieira 7,520,00 2,000,00 470,00 2.010,00 2,480,00 l'i 10.000,00
iJ

r.arfflem Torres Abr'avanel .	, 7.520,00 1.000,00 470,00 1.010,00 2.480,00 É .10.000,00:

Aparecida 11o4ria Abravaael 7.610,00 5.010,00 2.380,00	 , 5.000,06 12.390,00
---•	

50.000,00
______

TpwAIs	 '5)b	 .:":, " 3.761.130,00 500.335,00 238.200,00 500.335,001238870,00 5.000.000,00

ACIONISTAS	 , CAPITAL
SUBSCRITO'	 •

—i

VALOR
DEPOSITADO

SALDO	 A....
REALIZAR

_--------------..........

Iliírio Albino Vieira	 /8.020,00 .4.010,00	 i 4.010,00
. i

ilenrique Abravanel	 8.0.20,00 ,MIOM 1	 4.010,00
I ILeon Abravanel	 ,10.010,00 5.010,00 ,	 5,000,00

1:rancisca Mala Vieir-a;' .2.010,0,0 1.000,60 1	 1.010M

Gamem Torres Abravanel 2.010,06 1.000,00
)	 .

1	 1.010,00

Aparecida Hon5ria Abravane/ 10.010,00 ç	 S.010„00 =	 5.000,00

..311vio Santos S,A. - Administração e Particip8008 960.590,00 480.295,00 480.295,00.

'T. O T A 1 S' 1.000.670,00
?),

00,335,00,

-

500.335,00

-

Satisfeitas as exigências da reselução número 04, ele 18 de outubro de 1973,
do Conselho Nacional de Seguros Privados, foi submetido à votação o item
"b" da Proposta da Diretoria, verificando-se sua aprovação por unanimi-
dade com o que o artigo 5• 0 dos Estatutos Sociais passou a ter a seguinte
redação: "Artigo 59 - O Capital Social é de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões
de cruzeiros), dividido em 500.000 (quinhentas mil) ações ordinárias, nomi-
nativas, no valor de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) cada uma". Dando prosse-
guimento aos trabalhos, o Senhor Presidente informou aos presentes que
ainda poderiam ser discutidos outros assuntos de interesse da sociedade e,
como ninguém quisesse fazer uso da palavra, deu por encerrada a presente
Assembléia, determinando que a presente Ata fosse lavrada, a qual, depois
de lida e achada conforme, foi assinada por todos. São Paulo, 30 de maio
de 1974. Mário Albino Vieira, Presidente. Henrique Abravanel, Secre-
tário. - Acionistas: por BF Utilid rides Domésticas S. A., Mário Albino
Vieira e João Pedro Fassina. -- Por Silvio Santos S. A., Mário Albino Vieira
e Dermeval Gonçalves. - Mári, Albino Vieira. - Henrique Abravanel. -
Leoa Abravanel. - Aparecida Honária Abravanel. 	 Francisca Moia Vkira
e earmem Torres Abravanel.

ESTATUTOS DA 13Atf SEGURADORA S. A.

CAPITULO I

Denominação - Sede - Prazo de Duração - Objeto Social

Art. 19 A sociedade por ações Baú Seguradora S. A. constituída sob a
aenominação de São Cristovão - Companhia Nacional de Seguros Gerais,
por escritura pública lavrada em Notas do 239 Ofício do Rio do Janeiro.
Estado da Guanabara, reger-se-á por estes estatutos e disposições lenis

• que lhe forem aplicáveis.

Art. 29 A. sede e o foro da Sociedade serão na Cidade de São Paulo,
município e .mmarco, de São Paulo, Capital do Estado do mesmo nome.

Parágrafo Unico. A sociedade poderá, mediante autorização do órgão
competente do Poder Público, abrir filiais, agências, sucursais ou instituir
representações em qualquer parte do Território Nacional ou no estrangeiro.

Art. 39 A sociedade tem por objetivo a exploração .de seguros o resse-,
guina, dos ramos elementares, como definidos na Legislação em vigor.,

Art. 49 O prazo de duração da Sociedade é indeterminado.

CAPITULO

Capital e Ações

Art. 59 O capital social é de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de ciai-
seiras), dividido em 500.000 (quinhentas mil) ações ordinárias, nomina-
tivas. no valor ti.,1 Cr$ )0 00 (dez eruze:ros) esda, urna.

Parágrafo Unia). As ações são indivisíveis, o cada ação dá direito a
um roto nas deliberações da Assembléia Geral.

CAPITULO XIX

Diretoria

Art. 59 A sociedade será administrada por uma Diretoria composta de
4 (quatro) membros, acionistas ou não, todos residentes no Pais, denomi-
nados: Diretor-Superintendente, Diretor-Financeiro, Diretor-Administrativo
e Diretor Adjunto, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária, que na mesma
ocasião lhes :lixará os honorários, de conformidade com os limites determi-
nados pela legislação em vigor.

Parágrafo 'Cinjo°. Os Diretores podem ser reeleitos, e o prazo de seu
mandato é de 1 ano contado da data du Assembléia Geral Ordinária que
Os eleger: continuarão ixrém, no exercício da g suas funções, mesmo depois
de vencido esse prazo, até a posse efetiva dos novos Diretores.,

[DOCUMENTO MANCHADO 
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Art. 7e Em garantia de sua gestão, cada Diretor, caucionara, TO atra)
intões da Sociedade, antes de entrar no exercício de mate fanaka.

Parágrafo eenico. A. caução poderá ser prestada por tarcairos, aomenta
uni liberada depois de aprovadas pela Assembléia Geral as contes amais
do Diretor,

Arr. 60 O Diretor Adjunto substituirá qualquer um doa Diretoras em
auas suraamias ou impedimentos temporários, em virtude- de nunca on por
outro motivo qualquer.

e 10 Se o impedimento fent do Diretor-Adjunto, sua Snbgitlyient,
outret Diretor designado pelo Diretor-Snperintendente.

a 2e A substituiçao não dará direitos a acumulação de honorátioa.
Art. 0." Em caso de vaga eu impedimento definitivo de um Diretor,

obserstar-se-á o disposto no artigo anterior, pardurando a substituição ate
O provimento do cargo pela primeira Assembléia Geral, e o novo Diretor

; então eleito completará o tempo de mandato do substituído.
Art. 10. Os Diretores reunir-se-ão sempre que necessário, mediante

convocação de qualquer um deles, registrando-se as ocorrências e decisões
no livro próprio.

a le As deliberações serão tomadas por maioria de vota premistes,
, cabendo ainda ao Diretor Superintendente, em caso de empate, o voto de

qualidade.

20 As reuniões serão válidas quando contarem com a presença de
pelo menos, 2 (dois) membros da Diretoria, um dos quais necessarlamante,
o Diretor-Superintendedte ou em sua ausência o Diretor-Adjunto.

Art. Il. São atribuições da Diretoria;
a) traçar ma diretrizes dos negócios da sociedade, sew, objetivile e

programas;
b) deliberar sobro a abertura de filiais, agências, :sucursais, ou eseri-

Mon, e instituir representações em qualquer parte do País ou no exterior;
ai autorizar a alienação ou a oneração, sob qualquer forma, de bens

imóveis da sociedade, observados os preceitos legais e regulamentares e as
normas emanadas dos óraãoe controladores cias operações de seguros e
resseguros;

d) transigir e renunciar direitos;
e) autorizar compromissos com ou seus garantias reais;
f) a,pravar o quadro de empregados com os respectivos salários, bem

como conceder-lhes gratificações anuais ou especiais;
g) fixar o dividendo a ser distribuído entre os acionistasaupós apurarão

anual dos resultados, ouvido o Conselho Fiscal;
15) apresentar relatório, o balanço e a demonstração dos resultados de

cada exercício à Assembléia Geral Ordinária acompanhados de parecer do
Conselho Fiscal.

Art. 12. A representação ativa e passiva da sociedade, em juizo ou
fora dele, será, exercida sempre por dois diretores em conjunto, um dos
quais necessariamente o Diretor-Superintendeate ou o Diretor-Adjunto.

6 10 Os atos, contratos e outros documentos, que Impliquem em obrigar
a sociedade, deverão conter obrigatoriamente, duas assinaturas de Diretores
como acima indicado.

6 29 A sociedade, assim representada poderá constituir um ou mais
procuradores, com poderes gerais ou especiais, ad wegotia ou cal judicia,
noa limites expressamente declarados,

§ 30 Todos os mandatos conferidos, salvo quando para fins judiciais,
terão prazo de vigência indicada até o máximo de 1 (um) ano, a contar de
sua outorga.

Art. 13. A Diretoria plena caberá decidir sobre a competência de cada.
Diretor,

CAPÍTULO IV

-Conselho Fiscal

Arte 149 A sociedade terá um Conselho Fiscal, com, as atribuições e os
poderes que a lei lhe confere, composto de 3 (três) membros efetivos e igual
número de suplentes, acionistas ou não, residentes no País e eleitos pela
Assembléia Geral Ordinária, que lhes fixará a remuneração e poderá recon-
duzi-los.

e 10 Os membros do Conselho Fiscal serão substituídos nos seus impe.
dimentos, faltas, licenças ou ern casos de vagas pelos suplentes, observada
a ordem de idade destes a começar pelo mais idoso.

1 25 O pra" de mandato do Conaelho Fiscal deverá coincidir com o
da Diretoria,

amimo v

Assembléia Geral

Are. 15. A Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente até 31 de
marco de cada ano, e extraordinariamente sempre que os Interesses sociais
exigirem manifestaçâo dos acionistas.

Parágrafo ienico. Os anúncios dc convocação serão publicados pela
Imprensa, como manda a lei.

Art. 16. Só poderão tomar parte na Assembléia Geral os acionistas,
alijas ações estejam inscritas em seu nome, no livro competente, até 3 (três)
dias antes da data mareada para a Reunião.

Art. 17. Depois dos acionistas assinarem o livro de presença ser,
'talada a Assembléia sobre a presidência do Diretor-Superintendente, que
escolherá um dos acionistas presentes para secretariar os trabalhos.

Parágrafo lenico. Só se considera instalada a Assembléia, em primeira
convocação, com a presença. de acionistas que representem, pelo menos,

metade do capital social; não havendo número coeficiente, for-se-á ecaileida
convocaçao.

Art. 18. Ses deliberinsitu s da 'Assembléia Gei ã, solvo as exaeaõea enes
sastae em lei, são tomadas por maioria absoluta cio votos.

1 1? Os relembras da Diretoria c do Conselho nuai não podem lclamar
aistale nos cielibertmees sobro a aprovação cio balaneo, contas e parecer -relaa
lavo ao exercício çrn que funcionavam COMO órzii O de direcem e fiscalização
eia Sociedade.

Encerradoa oa trabalha:. da Assembléia. se-dá lavrada ato no livro
comp.:lente, asinatbi por todos os presa/item

Are. Assembléia Geral resolverá, soberaannaence, sobre as mies-
tCtea nadastes neates Estatutos. e, em caso de ciewicia na aplicace5o de textos
aatatutárioa, ditará, como intérpreue, a exegese que lhe parecer conveniente
e adequada solucionando ne dtverênciaa acaso suscitadas,

amerceo vr

F..:crocio Secial

Art. 20, O exercício aocial terminará cru SI de dezembro de cada nno,
data em que será levantado e balanço geral da sociedade.

Art. 21. Depois de constituídas as reservas exigidas pela lagislaçaa de
.seattros lar-se-a aptiumen doe resultados, distribuindo-se es- rucatost
seguinte forma:

5sa (cinco por cento) para a coastituição da reserva levai destinada
• aarantir a iniegridaele do capital social.

b) 1Mt (dez por cento) para reserva suplementai', a eira de atender
• oventdais prejuízos e CtirlOrtiZar verbas do ativo.

15 O saldo que restar, após essas deduções será destinado a uni fundo

he
b901.r.daeoCt;es aos Miara :tfl 5'. por proposta da Diretoria e ouvido o Concelho

Art. ir? Sobre os clividendoe não reclamados não fluirão juros, o, decore
ridos 5 /einem anos da data em oue ficarem à disposição dos acionistas
revertereo em benefício da Sociedade,

arfamo ale

Iaquidaceo dc Sociedade

Art. 23. A sociedade entrará em liquidação nos casos legais observada
a legislação específica sobre seguros,

Au. 24. Os presentes Estatutos entrarão em vigor na data eres que for
publicada sua aprovação pelo Ministério da Indústria e do Comércio.

(Ne 42.912 — 18-10-74 — Cr$ 762;00)

TÉRMOS DE CONTRATO
Guanabara. Parto I. cie 13-3-74. pá-
ginas 13.699 a 13.701 e Jornais rio
Estado da Guanabara, do dia 17-8-74,
com o qual está de inteiro acordo
e na conformidade da -proposta por
ela- apresentada.

Segunda — Peia execução dos ser-
vicias, objeto do Presente Contrato, e
Colégio Pedro	 pagará ir Contra-
tada a importância de 	
era 0.980.068,00 (seis milhões nove-
centos o oitenta mil e sessenta cru-
zeiros). sendo a imnortância
Cr$ 6.380.000 00 (seis milhões tre-
zentos s. oitenta mil armeiros) credi-
tada, nela. Nota de Empalhe rifrme-
do 360-74. na Categoria Ecoaameca
4.1.1.2. para o corrente Exercício; a
complementação deverá sei' emnenha-
da com recursos do Orcamento
1075, acrescida do realustamento pre-
visto na Clausula Terceira do pre-
sanita Contrata.

Terceira — Os MOÇOS unitatime cora,
tratuais ou parcelas de valor global
contratados sevar) passivels da reatiuss
temente) de acordo com o aue estabe-
lece o Decreta-lat a i' 185, de 23-2-1/7.

°uai ta — Os índi ces. a saram mio-
fados sei) os publicados na ReMata
"Coniontora laconamicat i a a:ditada
pela Foralanão G.etúlio Varara e core
rearsondevão demore aos ase conata-
i ara (3,-,	 G9r,1 c1 eetatios"
d teea Económicos Nacionais). °abe-
nedos na Coluna 2 — Disponibiliaacie
Interna.

Quinta — O pagamento, oblate, do
presente Contrato, será feito ?I Cem-
tratará' nos termos do Cronoarami
Dasembai eo aprovado nolo Funde Na-
aloira i de resemvalvimanto da Edu-
cação — F.N.D.E.

Sexta — A Contratada obrigar-se-á
a executar integralmente CR Sel 11:9

no período de 1 (-um) alio earria'
partir da assinatura deste Contrato.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇAA E CULTURA

- COLÉGIO PEDRO

Contrato de A.dfurlicac'do dos Servi-
ços de Amvliacão e Reforma da
Seçan Sul, do Externato Bernardo
dg Vasconcelos, Danai/ao:az cia Ena
Humaitd, 30 — Botafogo — De
acordo com o Edital de Concorrên-
cia Pública 11° 2-74 oublicado
"D iário Oficial" do Estgan da Gim-
:mear" Parte I, de 12-13-74. riamacia
12.699 a 12.701 e Jornais do Esta-
do da Guanaimm do dia 17-8-74.
Coletada Pedro II com sede na ci-

dade do Rio ale Janeiro. Estado da
Gtv, ilabl-r,l, no Campo de Silo Cris-
tóvão. 177. dama' nor diante deno-
mino do Contratante. representado
neles seu Diretor-Geral, Ps:ofeaeor
Doutor Varalleat tombas da. Nabreva
e- a Teima SENtee seameaa ae
cfenlv,ri , . S.A.. C.G.C. UME)	 —
00.eatase0atil. rearesentada pelo seu
Diretor Surfeaintandepta Doutor Mar-
" OS Ponta Gera-1 ha. C . 13	 .....
02ã1 75557 Carteira de Ident idade „...
I.a2a.a4a. do e. at. p.,	 r:{ CIO 11 o
O. R. E. A. sob o no 54.593 —
Reatem. tem entro si alaste/do o pre

-sente Contesto, coe se regera pelas
seguintes cláusulas:

Primena — A Contratada obviaar-
se-et a executar os serviços de Am-
pliação e Reforma da See.ão Sul cio
Externato Bernardo de Vaaceneetea,
localizada na Rua Rumada, CO -- Bo-
tafogo — da acordo com o Editai era
Concorrência Pública na 2-74, puíra.-
cedo no Ditá-lo Oficial cio Estada cm

I DOCUMENTO ILEGÍVEL I
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Te/no do Convênio para admissão Convênio Cia. Souza Cruz Indústria
de Estagiarias que entre si fazem a e Comercio-Escota Técnica FederalSettirrui . — O paeameni objeto do

presente Contrato: será decatiltaio
no Banco do Brasil S.A. — Agencia
Cinelandia. na Conta Beescerla nú-
mero 43.645-3 da Contratada, arem a
OCCCLIVIO do cada fase dos serskes,
nas termas do Cronograma Físico-
Financeiro, cuja bberaçaa semente se
verificará após informação devida-
mento fundamentada, por escrito, do
Setor do Pianoininento e Obras do
Colégio Pedro II.

Oitava — Todos os Impostos, ta-
xas, multas, licenças e transporte de
material, que decorrerem do preacn-
ta Contrato, ficam a cargo exclusivo
da Contratada.

Nona --- Para &ramela do cumpii-
mento do presente Contrato, a Con-
tratada manterá durante a sua vi-

nei Banco Atoe:fila de Mi-
nas Gmiia S.A., a Carta de Fian-
ça, de 4-10-74, valor de 	
Cr$ 140.000,00 (cento e quarenta mil
~airosa cuja liberação somente se
verificara ares cerreesa autor:mera)
desta Autarquia.

Décima -- O inadimplementa de
qualquer (143 Válls11125 atate Contra-
to .ela Contratada sujeite-Ia-a rea
seguintes penalida(rz:
a) muita do 0,25. (doa decima

por cento) do valor jatai do Contra-
to, por dia que exceder o mapa

• tipuaao no Cromaram.% PLeco para
a execução dos serviços;

b) multa do 5% (clivo por cento)
da cauçáo feita para garantia COM

obrigações contratua is, por inhaca°
do qualquer clausuia deste Contrato;
e) suspenseo do direito de licitar,

pelo prazo do uns (1) ano, com o co-
légio Pedro II e declarada initlõnea
se a Contratada negar-se ao cumpri-
mento das Cláusulas clei.tis Contrato
O de nua proposta;

d) rescisão deste Contaato, quando
se verificar o inadimplemento de
qualquer das cláusulas e condições
deste Contrato.

Décima-Primeira — Para ser efen-
sada a resciallo, es serviços executa-
dos pela Contratada serão reavatia-
doa ror tuna Comissão Especial de-
Manada pelo Diretor-Geral do Colé-
gio Pedro II, que emitira parecer con-
clusivo acerca do cumprimento das
obrigações contratuais e a qualidade
dos serviços, promovendo-se, quando
ueceesfirio, a abertura de Inquérito
administrativo para apurar respon-
sabilidades.

Décima-Segunda- — A Contratada
será responsabilizada, em vaiovu rio
em espécie, pelos prejuitos causadas
ao Colégio Pedro II. por iegligen-
ela do seus empregados, Imas ficar
comprovada a culpabilidade em in-
quérito administrativo mandado ins-
taurar pelo Diretor-Geral, no qual
WS& ouvido depoimento do represen-
tante da Contratada.

Décirna-Terceira — Passam a fa-
zer parte integrante deste Contrato
o Inteiro teor do Edital de Concor-
rendo. Pública n° 244, a Lista de
Pspecificaçaes anexa ao referido Edi-
tal e Projetos fornecidos i Contra-
tada.

Décima-Quarta — Fica eleito o foro
da cidade do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, com renúncia expres-
sa de qualquer outro que tenham ou
venham a ter os Contratantes, para
qualquer procedinlento judicial neste
Contrato.

pt estarem, assim, lutos ts con-
tratados, na presença das testemu-
nhas abaixo assinadas e para um só
efeito legal "Contratante" e "Con-
tratada" firmam por si e seus su-
cessores em 8 (einCo) vias o Pre

-sente instrumento do etatrates
Rio de Janeiro, GB, em 23 do ou-

testo de 1974. — Vandick Minarei da
litóirreqa — Marcos Porto Gaileiho.

Testemunhas. — odin Aquina cas-
ses	 Artur de Atinefda-Torres.

Otielu	 157

ESCOLA TËCNICA FEDERAL
DE MINAS GERAIS

Couêtiia que entre si fazem a R-
elentado das Indzifte73 do /-:sturio
de Minas Gerii!s e a Eseolrt Veni-
e: , 1'r:?:2; (1,1 1!" .1rm poro
for:n:.daego de nen/rema," de atidj-
téncia â.s fiefflteflet4, avin-
da* indústrias do FVe-fni ti,. afinai
Gerais,

Entra a FederacAu das
do Estado de Minas Cifrais, aqui da-
norreneete	 nate eei renre-
,eatrea pen :e1 ' ,:tettiee:	 riort,"?
Fabio	 Nroir;o Mera e a r..;cula
Vedei, R-.1e- , 1

•	

. ;	 e
dC210Mir."..dtt, 1 .;Tr ?	-.."	 ee-
nre.am i.rda e
José Joaquim Franei.-to de 1.ki‘a*i. 'frJ
justo e convencio nado o

Cláusula v.'	 aresenta eaeaete,
orepite a 111'.,,eniinly r f.',.",tutle.s. Ira-

urs,.1! is- p e preeraai-s nue <A-
sam nron-;reic.a..:r o auerr,-,,iefrnrienia
da. mão-de-Mar? Indtrittial abe,

rinveS rmsrea do-4 ri,
eameate acras 41 rrAf1--t,:-.4-

d'sd. na intlM.r*ti	 +y,,rn
-I rn•taar vtille s r ea	 aelese-e-aet
'adnetrail,	 fr,lefli 'anato eiii
taco de "Ireeve

e I.:	 r:t • n ri:),

Cláusula 2* -- Para a realin‘itu
dea ebiatives do nrr ,,rita eenvim,e.
'ar!:;	 ít,•-:	 0.,!..4?4
111 nr fr,..:111	 aat ere •

aos;
cu ia. 0."P"cl'D
'ima 0.2

Will da rlrelTet

▪ 

trt ,". fo mreittn ,.. de-
signado: unia FTPM(f alternnnriu-sc

mv..sidênc ;:l	 rennifies.	 ei:,..fonia
rodizici trinar rtsi.

Cláusula	 _ - Além ea une-areia
la ame mi-ors,az lititr.:, not eiriNferla14.
• C.c.nuer:nnf.ts	 !en-
titio de, obterem our,e recirrFas
outras fontes.	 niallin e ty...t.,.z.•':)?,
cara o desenvolvimento de eetla a ro-

e,peeff!c-i estios etaiefavoi
ve

•

 res; de acorda com o ,te thelecele
na cláusula

CIduula -1, — A Cena-tala
definida na ci;lusula 2, ao rennin5.
ordi nariamente urna vez nor rnè siara
• claboraega qn entil L10 ni-yrrantis
de trat;aibcs er.:»ceitice-; de-..,.11., fa-
zer as atas das reuniões, risse sei.o
registradas em livro própria e orm
moderar% ser solleitaess a gunkfitee
momento nelas direções da TIEMC
ou E=10.

Cláusula 5° — Todos os proteica e
nrottranas estabelecidos nela Cones-
sita Mista, somente entrarei) em vi.
ror depois de homologados pelas duas
Convenentes.

Cláusula — Os trabalhas deeet-
rentes do presente convênio sente
sempre identificados com az sunarie-
roi objetivos da seauranca nariomil.
coerentes com a politica ecortanicit
adotada pelo Gostamo, evitando-se a
superprsição do esforços e, portan-
to, de2eirdicio de recursos.

Cláusula — O nrer-mte convénio
ano turá finalidade incrativa, devendo
as verbas ou os fundas militados na
sua ezectiçeo serem registrados: na
forma legal de acorde com o Plano
de Contas de cada Conveniente.

Cidusabr 83 — O tresente convênio
poderá ser rescindido por qualquer
das partes Conveneatea, bastando
cara imo comunteiçÃo prévia, com
prazo minhno de 30 dias, respeitada.
ainda, a continuidade dos programas
já uni desenvolvimento.

Ctrilisiito — O convênio é firma-
do por tempo indeterminado.

E por estarem assim convenciona-
dos, assinam o presente em 4 (qua-
tro) vias de igual teor.

Fdbio de Araújo Moita — Josti Joa.
(juin: Francisco de Paula.
Ui* 8930-13 25-10-74 a- Cr$ 120,00

Companhia de Distrito Industriais
Companhia de Distritos Industriais
Fed,,rui dg "Vidos Gerais.

Entre a Coi,:paakta de Disfrit09 In-
dustriais de Mines Gerais, com
seae na Rua l'anzaum ene

Clausula Primeira — O present2
e tesi por objetivo a admissão

peia CDI-MG, como estagiário, de
alunas da Escola, nos termos da Por-
taria na 1.002, de 20.9.1967, publi-
cada n, Diário Oficial de 6.10.1047.
da 'NlinIN:r:a do Trabalho e Pro-
videncia Pgicial.

Clún-nla S'eauuda. -- NOS teriflOS
da citada Portaria, fica institu:da
pela CDI-MG a BoLsa de Campie-
mcniação Educacional para os alu-
nas da Escola, que se regerá peias
seguintes dIsposkes:

I — A CDI-MG, segundo sua con-
veniência, admitirá estagiário selecio-
nados entre os alunos da Escola;

II — O prazo de duração do es-
tágio será fixado pela Empresa;

III — A cada estagiário será pago
uma Bolsa de Complementaçáo Edu-
cacional, por quatro horas de estágio
diário;

IV — A CL-MG fará, para cada
boi:.ista, um seguro contra acidentes,

v — Os estagiários não tento ne-
nhum vinculo empregaticio com a
COMO, para qualquer efeito do di-
reito;

VI — O estudante se será admitido
quando apresentar a Carteira Pre-
fis.sional de Estagiário a que se re-
fere o artigo 8.° da Portaria 1.002.
de 29.9.1967. e oficio de encaminha-
mento do Diretor da Escala;

VII O estágio será, exercido no
recinto da CDI-MCI ou em recintos
de outras entidades públicas ou pri-
va-tias, com as quais a CDI-MO
mantenha relações decorrentes de
contratos ou por força de lei;

VIR — Os estagiários ficarão su-
jeitos ao regime disciplinar e de tra-
balho da CDI-MO, devendo obedecer
seita regulamentos e os de outras en-
tidades ande estejam em estágio e
cumprir diligentemente as ordens que
ihe forem dadais

IX — O estágio poderá ser cance-
lado pela CDI-MG, a qualquer tem-
po, e sem pagamento de indenização,
caso o estagiário na° demonstre In-
terettee por ele ou viole qualquer nor-
ma estipulada neste Convênio ou
em seu contrato individual de Bolas
de Complementação Educacional.

Cláusula Terceira — o contrato-
psdrao a ser utilizado na admissão
dos eataaláress é o constante do do-
muneuto anexo, que, rubricado pelas
poetes, fica fazendo parte integrante
do PA:malte Convénio.

Cláusula Quarta — O parzo deste
Cenvênio é indeterminado, podendo
o mesmo ser rescindido por qualquer
das partes, através de aviso prévio
cujo término coincida com o término
dos estágios em curso,

E por haver ar,dm aiu.s-tado, firmam
as partes o presente instrumento em
5 (cinco) vias, juntamente com as
testemuuhas abaixo. — Prof. Bap-
lista Cartglio -- Presidente do Con-
selho de Representantes ETFiviG, —
Prof. José Joaquim Francisco de
Paula — Diretor ETTMG. — Sii-
viano Cançado de Azevedo — CDI-
MG.

Testemunhas: — Thales LObala dos
Santos — Romeu Razzoili.

(DP 6.4k2-8 •n• 2530.74	 OPA 120,00i.

.kaqtrial	 r.e0 de Paula;
3. Rspeasev1 Tatialco pelo Cur-

so: Pioleswr Frisani FerUlta Lean-
dro — 8.41 do Curso de Metro-
Moa;

4. Entidade Patrocinadora: Com-,
panhia Soim& Cruz Indústria e Co-
inércia;

5. Coordenador da entidade palre-
.t:	 :leso Luiz Taasint;

8. Duraçao tio Curzio: 342 horas, as-
am

1,1Ptr1e:dacie Flásica ., 72 heras
0.2. Basica ... 72 honra
6.3. Semi-Condutorra ,.. 63 horas
6.4. 12enievéz.s' de Eletrô-

nica Digital 	  63 hora,
6.5. Lleiriatiea Industrial 72 horas

Total 	  342 Ironia
7. Hamar° de turmas 1 (uma)
0. Namoro mAxiino de alunos 20

tvinte)
0. Local de realização do curso: Es-

cola Técnica Federal de Minas Gerais,
Avenida Amazonas, 5.253;
10. Dias letivos da semana: Se-

gundas, Quartas' e Sextas-feiras; 	 -
11. Número de horas por dia: 3

t ires)
12. Inicio do mimo 6 de mato de

1974	 •
13. Término previsto do curso: 24

de janeiro de 1975, emneeldae as 242
horas.

14. Custos:
Cr$

nnn••••• am.a

Termo de Convênio aos vido e cinca
dias do mês de abra de mil nove-
centos e setenta e quatro, nesta
&Ude de Belo Horizonte, a Com-
panfifa Souza Cruz indústria e Co-
mércio, com sede à Rua Juiz ti*
Fora, 392, aqui representaria Pela
seu Gerente de Pessoal, Gadafreito
Caetano França soares, doravante
denominada Companhia, e a Es.
cola Técnica Federal de Minas Ge-
rais. estabelecida á Avenida Ama.
zonas, 5,253, neste ato representa-
da pelo Presidente do Conselho de
Representantes, Prof. BaptisUi
Gariglio, e pelo seu Diretor, Prol,
José Joaquim Franc isco de Paula,
adiante denominada Escola, ajus-
tam o presente Convênio que se re-
gerá pelas cláusulas seguintes;

Cláusula Primeira — A Escola obri-
ga-se a ministrar o Cano Especial
Básico de Eletrônica Industrial, de
acordo com o esquema apresentado no
PreAneado e na Programação de kee•

de Minas Gerais — Curso Especial
lOsiee de Eletrénea Industrial.

Predutbuto

1. eadieade promotora: Eseeia Tée-
aaataa cai Reto Horizilrac, neste nie.51..„Feu2lal de Minas Gerais;
ilutru mento 41..,:iominada simples. 	 2.	 , pei5 entidade aro-
/ir:ate CDl-MG, por seu represar! . mottaa: Diretor da Escola, Professor
rante kgal Sr. Silviano Cançado
Azevedo e a Escola Técnica Federal
de Mines Gerais, com sede h Ave-
nida Amazonas, 5.253, em Seio Ho-
rizonte, neste instrumento denenll-
nade simplesmente Escola, por seu.;

repres.ntuates lega;.3 Prof. paPfieta
Gari pico, Presidcate do Conselho de
Representantes e prof. José Joaquim
Fri 'll. ,--ce de Pai:Zn, Diretor pra
judo e a ,,ençarto o seguinte:

14.1. aalario do pesscal do-
cente 	  13.550,0e

14.2. 139 Salário 	 	 641,20
14.3. Encargos sociais:

INPS 	  862,51
FGTS 	  735,30

14,4. Material Didático e de
Consumo 	  1.673,35

14.5, Administraaeo 	  2.368,00
To t al 	  14.430,41

tQuatenzo mil quatrocentos e trin-
ta cruzeiros e quarenta e um centa-
vos).

Belo Horizonte, 25 de abril de 1974.
— Pela CM. Sollia Cruz Indústria e
Comércio — Filial de Belo Horizonte.
— senhor Godofredo Caetano França
Soares, Gerente do Penca/.

Pela Escola Técnica Federal de Mi-
nas Gerais. — Professor Baptista Ga-
riglio, Presidente do Conselho de RO.
presentantas. — Professor José Joa-
quim Francisco de Paula, Diretor,

Testemunhas: Senhor Gilberto Ga-
gliolmelli, pela Cia. Souza 'Cruz In-
dústria e Comércio. — Professor Ed.
gard Fantint, pela Escola Técnica Fe-
dera/ de Minas Gerais.
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sino aprovados pelos °envenena:e e
que a este passam a integrar, obser-
vando a duraçao, horários, dias le-
tivca, números de turma e de par-
cipantes ali estabelecidos,

Cidusula Segunda -- A Faxina
obriga-se a fornecer à Companhia re-
latório mensal do desenvolvimento
do Curso constituido do quadro de
frequência e avaliação dos partici-
pantes, bem como demonstrar Ia das-
Pesas de sua reeponsabilidade, além
das inforinações pertinentes que a
qualquer tempo lbc forem solicitada-a

Calunia Terceira — A Escola de-
signará professores de seu quadro
para ministrar as aulas efetuando.
com base em atestai-In do frequêncie
fornecido pela Companhia, o corres-
pondente pagamento mensal dos pro-
fessores deduzindo da verba preladia
Posa pessoal Docente e Encargos Ba-
dala as contribuições devidas is Pre-
vidência Social, ao FGTS e ao Im-
pêtsto de Renda, fornecendo aos ip-
teressados comprovantes desses re-
colhimentos.

Cláusula Quarta — A Escola obri-
Daeu a fornecer aos participantes,
atestado de frequencia do Curso do
qual consta o número de horas e a
menção de aproveitamento ou média
Sinal.

Ckfutula Quin ta — A Companhia
obriga-se a fornecer Una instalações,
o equipamento e outros materiais ne-
cessários ao desenvelvimento do Cur-
tas de acordo com a programação
aprovada pelos Convenentes.

Cláusula Sexta — A Companhia
destinará a verba de Cr$ 14.430,41
para custeio do Curso, a qual será
depositada em nome da Escola Te-c-
alca Federal de Minas Gerais, em
conta de número 70.332-2, junto à
Agência Metropolitana do Banco do
Brasil — Barro Preto, em 3 (Meg)
parcelas bimensais de Cr$ 4.810,011
(quatro mil, oitocentos e dez cruzei-
ros) as duas primeiras e Cr$ 4.810.41
(quatro mil oitocentos e dez cruzeiros
o quarenta e um centavos) a úl-
tima.

Cláusula Sétima — Havendo dis-
ponibilidade de tempo de Professores
e-ou Participantes, o número de au-
las semanais poderá ser aumentado de
aemum acordo entre os convenentes,
com vistas a antecipação do término
de Curso, ou em razão de interesse
didático.

Cláusula Oitava — Em toda divui-
gação que se faça com relação ao
Curso, terá que ser mencionado ex-
pressamente o nome do Convênio o
as partes convenentes.

ClituSula Nona — O presente Con-
vênio não terá finalidade lucrativa,
devendo as verbas ou os fundos apli-
cados na sua execução serem registra-
dos na forma legal, de acordo com o
Plano de Contas. de cada Conve-
mente.

Cláusula Decima — O presente
Convento poderá ser rescindido me-
diante prévio entendimento entre ai
partes, sendo os serviços prestados da
caráter eventual, não extinto vín-
culo empregaticio entre as partes
convenentes e os empregados desta
tarefa,

Cláusula Décima Primeiro — Fica
eleito foro de Belo Horizonte para de-
cidir as (Fenece porventura originá-
rias do presente convênio.

E por ratarem justos e combinados.
manam o presente em duas visa do
Igual teor, com duas testemunha;
Instumentais, e para que produzam
se= jurídicos efeitos.

Belo Horizonte, 23 de abril do 1974.
— Pela Cia. Souza Cruz Indústria e
Comércio — Filial de Belo Horizonte
— Godofredo Caetano França Soares
— Gerente de Pessoal. — Pela Escola
Técnica Federal de Minas Gerais —
Prof. Baptista Gerigao — Presidente
do Conselho de RePreseutantes.

Prof. José languir* Francisco do
Paula — Diretor.

Teeternanhas: — ar. Gilberto
— P/Cia. Souza Cria In-

dústria e Comércio. — Prof. Edgar
Fanttni — P/ Escola Teenaa Fe-
(leral de Minas Geraià.
(SP 8.929-B — 25 J0-74 -- Cr$ 2i0,00)

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARA

Termo de Convênio que entre st la-
cem Delta Publicidade S .A. e o
Universidade Federal do Para..

Delta Publicidade 5. A., firma esta-
beiecida nesta cidade, à rua eanto
Antonio, número 435, neste ato re-
presentada por seu Diretor-ea pern-
tendente, senhor Remido Ifaiorana,
brasileiro, casado, jornalista, residen-
te e domiciliado nesta cidade, e a
Universidade Federal do Pará, re-
presentada por ata Magnifico Iteiter,
Doutor Clóvis Cunha da Gama et:li-
cher, brasileiro, casado, advogado, re-
sidente e domiciliado acata eldele,
firmam o presente Convênio, na for-
ma da Portaria número 1.002-67, de
29 de setembro de 1967, baixada pio
Excelentisehno Senhor Ministro tio
Trabalho e revidencia Social. reta-
rente à conces.sáo de Bolsas de les-
tudo a alunos de Cursos Superiores,
mediante as seguinte cláusulas e
condições:

Cláusula Primeira — A Deita Publi-
cidade 5. A., anualrnents, concederá
Bolsa de Complementação Eduracm-
nal, rara estágio de treinamento nos
órgãos de comunicação de sua pro-
priedade ou que estejam a ela vin-
culadoe.

Cláusula Segunda — As Bolsas do
Complementação Educacional terão a
duração máxima de dois (2) anos;
e duração diária de treinamenot será
de quatro (4) horas, em expedieme
não coincidente com o horário ceio-
lar doa candidatos.

Cláusula Terceira — O valor da
Bolsa obedecerá os seguintes crité-
rios:

a) no penedo correspondente
primeiro ano de estágio, perceberá a.
partir do inicio do mesma, um (1),
salário-minimo vigente na região.

b) no período correspondente ao
segundo ano de estagio, a partir de
ttrn (1) ano completo de estagio.
1-1/2 (um e meio) salário-mintam
vigente na região.

Cláusula Quarta — Os estagiários
serão recrutados nas áreas de Filo-
sofia, Ciências Humanas e Letras e
Artes tendo em vista não possuir
a Universidade Federal do Pará o
curso especifico de Comunicações.

Cláusula Quinta — Os estagiários
não terão, para qualquer efeito, vin-
culo empregaticio teern a Empresa,
cabendo a esta apenas o pagamento
da Boles, mediante recibo, durante o
penedo do estágio.

Chiei:tia Sexta — Após a meina-
tura do presente Convéalo cabere
às Unidades dos Centros da Univer-
sidade Federal do Pará, o encami-
nhamento à Delta Publicidade B. A.,
de candidatos habilitados à ineml-
ção, de conformiddae com solicitarão
feita por esta.

Ceia:aia Setiaa — A Delta Publi-
cidade B. A. se obriga a fazer seguro
do acidentes ~is cocrridas no lo-
cal de estágio, em favor dos bolsa-
tae.

Ciciireala Cama -- Fica. delegada
pela Universidade Federal do Pará e
Delta Publicidade pelos trabalhos ne
seleção dos bolsistas, bem como pela
efetivação do pagamento mensal das
Bolsas.

Cláusula Nona — O Estagiário no
poderá permanecer na Empresa na
Qualidade do Bolsista, por penedo se-
perlor àquele constante do COatrate
de Bolsa de Cornplementação Educa-

Mona/ firmado entre ele e s Deite
Publicidade 5. A.

Cláusula Decima — A expedição da
Carteira Profissional de Estagiário,
por especialidade, eerá feita Mi-
nistério do Trabalho o Previdência
Social, etravés de SC113 ()mãos me-
rinos, mediante apresentação is de-
Matação fornecida pela Secretaria
dai Unidades da Inelversidade Fe-
deral do Pará.

Belém, 17 de dezeniero de 1973. —
Rônielo Majorana -- etretire Cunha
da Gania Maleher.

Oficio Mi 24

Terem de. Conteinio ta* 01-73 cue en-
tre si celebram a Un4.e..,7sulad; Fe-
deral do Pará e a .11socieçao Para.
eme de Críticos einemeteu,clitcoN
destinado à creruç€0 de. Pro,;:amit.
(Ao de Filmes Cineinatoorkiens.

A Universidade Federal do Paxá,
representada neste ato pelo seu Idem-
nfifico Reitor, Prof. Dr. Clóvis
Cunha da Gama Malchea de agora
em diante denominada aimpleeilente
de Universidade e a Aaseeiaeao Pa-
raense de Criticas Cineneetoeralices,
representada peio seu PresidPite, Se-
nhor Pedro Verbero Direito Alvares,
de agora em diante denominede sen.
plesmente de APCC, &mar o pieeera
te Convênio que objetiva cetatelecce
uni regime de cooperação entre as en-
tidades convenentes para fins de or-
ganização de programação cinema-
tográfica destinada ao Serviço de
Teatro da Universidade, convénio es-
te que se regerá pelas sere:rasa
Cláusulas:

Primeira — A APCC compromete.
se a proporcionar um mínimo de oito
(8) exibições cinematográficas Por
mês, destinadas aos estudos da Arte
Cinematográfica, do Serviço de Tea-
tro da Universidade.

Segunda — A Universidade pagara
APCC, pelo Serviço objeto do pre-

sente Convênio a importância de Cr$
1.500,00 (Ilum mil e quinhentos cru-
zeiros) mensais.

Terceira — A Universidade poderia
de acordo com as suas conveniências,
fornecer local adequado à exibição
dos filmes.

Quarta — Sc por qualquer razau
não possa a Universidade fornecer to-
cal para as projeções, a APCC aca-
rá na obrigação de cumprir a progra-
mação prevista na Cláusula Prl mira,
em local conveniente e por ela for-
necido,

Quinta — O presente Convénio te-
rá a duração do doze (12) meses a
contar da data de 1 de agosto de
1973, podendo ser renovado mediante
proposta da .APCC a ser subil.ctida,
nb devido tempo, à aprovação da Uni-
versidade.

Sexta — A despesa oriunda do pre.
sente convênio correrá a conta du
sub-elemento, 1.4.13-8 (15), catan-
do devidamente emprenhada até Si de
dezembro de 1973, sob mi na. 7.093 e
7.097).

Parágrafo único. Em janeiro de
1974, será coruplementado o empenho
do restante da despesa na mesma do-
tação, parte referente ao período de

de janeiro a 31 de bilhe de Irá.
E pott estarem justas e convenci -

nadas assinam o peesente Instrumen-
to eni cinco (5) vias, para uni só
ciciar, na presença das teatclauntias
abaixo assinadas,

Belém, 7 de agasto de 1073. e*
Vis Cunha da Gama Malclur, Pri
tiro Veriam Direito Atimics.

Testemunhes: — Agné,:io Borges
Barbosa. — Roia Marfa Freiras de
A. Costa,

Onolo aao 24.

Termo Aditivo ao Convênio firmado
entre a Universidade Federal do
Pard e o Governo do Estado do
Pane em dela de 18 de fevereiro de
1979, Pala rcatiracao do entino das
disciplinal ministradas pelo Depar-
tamento de Deontoloala e Medicina
Legal, no Instituto Medigo Legal
Renato Chares.

O presente Termo Aditivo altera a
Cláusula Sexta do referido convênio,
que passara a ter a seguinte redação
mantidas as danais Cláusulas do con-
vénio original.

Cláusula Sexta — A Universidade
Federal do Pará suplementará com
o valor de Cr$ 5.000.00 (cinco Mil
cruzeiros), a quantia de Cr$ 20.000,00
concedida no referido convênio, cuja
vigência expirará era 31 de dezembro
de 1073. a fim de atender as despesas
de qualquer natureza cem PCZSCU/s
ObededdA , 5.3 seguintes condições:

a) O pesaoal pago à conta desses
recuc.: exercerá, suas funções no
Departamento de Deoritoiegia e Mc--
dirime Latal:

b) O 1,,V,,,":3":;,-.;.14 dee,i' p.somlp.soml mera
efetuado medi 1. apre,cutncáo à
Univ.;T:-Ixid-, da telha de pagá"r:nto,
otó o rija 23 de luda mês, comeram-
doudo a fiefitiencia até o dia 20 do
referide Ines.

e) Pr roalição neesesieria para que
a pe eamento seja autorizado que a
folta rrmectiva seja certificada pelo
Cella.° Bei-médico.

d) A remuneração mensal a ser
paga para cada função é a Indicada
na tabela anexa, lneluaive o 13° ta.
Ltda.

Delem. 11 de deeembro de 1973. —
Yen:anda José de Ledo Guilhon. —
ctoris Cunha de Gama Reicher.

Oficio re, 24

Termo aditam ao Concenio celebrado
entre a Delta Publicidade c a Uni-
nersidade Federal do Para.

Delta Publicidade B. A.
' 

firma es-
tabacada nesta cidade, à Rua Santo
Antonio, n 435, neste ato remenentatia
por seu Diretor-Superintendente, ke.
nhor Romulo Matorana, brasileiro, ca.
sedo. jornalista. residente e domicilia-
do nesta cidade, e a Universidade Fe-
cloral do Pará, representado por semi
Magnifico Reitor, doutor Clovis Cunha
da Gania Maleher, brasileiro, curiais
advogado, residente e domiciliado nes-
ta cidade, firmam o presente 'Termtl
Aditivo ao Convênio supracitado, que
se regerá pela cláusula seguinte:

Cláusula Unket — Ficam mentidas
todas as cláusulas e condições do Cora
rena, supracitado, com exceção ddi
cláusula 3a que passa a ter a (seguin-
te redação:

Cláusula 3 — O valer da Bolse
obedecerá os seguintes critérios:

a) no periodo ~pendente ao prt.
melro ano de estágio. Perceberá
partir do início do mesmo, 1 -- 1/3
(um e melo) Salário mínimo vigente
na região;

b) no perlado corespondente ao eia.
guiado ano de estagio, a partir de tult
(1) ano completo de estágio, dois (2)
salários mínimos vigente na região.

E por assim acordarem as partes
convenentes, foi lavrado 43 presente
Termo Aditivo em 5 (cinca) vias de
Igual teor, assinadas pelos convenentes
e pelas testemunhas, depois de lido e
achado conforme.

Belém, 3 de junho de 1974 -.
mulo Matorana — Clovis Cunha da
Gama Matcher.

Testemunhas Georgenor de Sousa
MUCO Selma Cardoso da Costa.

Ot, n9 333
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Novembro de 1974

remo de Contrato ?i 	 de Com-
pra c Venda qua entre si feer:
Universidade Federal do Per« e o
Livraria Canto Ltda., como a :c-
oar (+7 declara:

A Univar.,tdride do Para. salutar:a-
tada neste ato pelo seu Magnifico
Reitor, Prof. Dr. Clóvis Canoa da
Gama Malcher, do agora em diante
denominada aimplcsmente de Compra-
Cora a Livraria Cama° Ltda., firma
estabelecida cm São Pau'o, Capital
do Estado de São Paulo, à Rua da
Conaolação a0 246 — 20 andar, reprc-
arardalla mate ato pelo seu ba,tante
procurador, Sr, Edgar Magna Nunes
Filho, de agora eni diante denomioa-
de simplesmente de Vendedora, têm
itata e contratada a compra e venda
dc pariarlicos científicos de proccrian-
cio estrangeira, tudo de acordo com
aa n laitsulas e condiçúcs acguinaes:

Primeiro — A Vendedora, por força
do presente natrumento, compromete
1.;f? a entregar à Compradora, dentro
fic 120 (cento e vinte) dias a cantai
da data da assinatura do presente
contrato os seguintes periódicos:

Cr.a
jaornal of Regional

Science
Asainaturst para 1974 	 	 105,00
Volumes 1-4, 1956 a 1062 	  1.000.00

Papers comi Procedings
of the Regional Science
Association

val l inica 3-23, 1937 a 1909 ... 4.000,00

Total ........ ...... 3.165.0a

Segunda — A Compradora pagara
fi vendedora, a quantia estipulai/a. na
Carasula primeira, no ato da assina-
tura do presente contrato.

Terceira — A Vendedora incorrerá
na moita de 0,3% (zero vírgula três
por vento) por dia de atraso na en-
traga do material objeto do presente
contrato, salvo motivo de força maior
devidamente comprovado.

Quarta — ()preço acima estipulado
refere-se ao material entregue no Al-
moxarifarlo Central da Compradora,
sem qualquer acréscimo.

Quinto — A despesa oriunda do pra,
sente contrato correrá, a conta do
Convênio na 107-73 — SUDAM-NAEA,
estando devidamente empenhada sob
r19 2.890-74.

Sexta — Fica escolhido o Foro de
Belém, Capital do Estado do Para pa-
ra dirimir qualquer dúvida porventu-
ra resultante da execução do presen-
te contrato.

E por estarem justos e contratados,
assinam o presente contrato em 5
(cinco) vias, para um só efeito, na
presença das testemunhas abaixo.

Belém, 25 de julho de 1974. —
Clóvis Cunha da Gama Maleita?. —
pp. Edgar Magno Nunes Filho.

CONVENIO N. 01-74
Convenla que entre si celebram a

Prefeitura Municipal cie Bragança
o a Universidade Federal do Parei,
Para Execução do Programa .....
CRUTAC.
A Prefaituait Municipal de Bragan-

ça doravante denominada Prefeitura,
neste ate representada pelo seu Pre-
feiio e a Universidade Federal do Pa-
rá, doravante denominada Universi-
dade, nes: te ato representada pelo seu
Reitor.

Considarando que a Prefeitura tem
como uru dos seus objetivos o desen-
volvimento do Município e da comu-
nidade, necaSsitaaido para isto de co-
operação técnica, científica e prática.

Considerando ser atribuição da Ums
versidade colaborar no ensino e treis

Ter-mimo Adotivo tia instrumento parti-
cular de locação que entre si fize-
ram a Sia. Esther da Silva Rosado
Ccorrelhas e a tluiversidade Federal
do Parei, como a K'ffifir se declar a.

O presente Termo Aditivo altera as
cláusulas Primira e Torreira do refe-
rido Instrumento Particulaa de Loca-

(Oficio 734)
•-

2";. 1 mo da Conacsalo que paio: si fa-
'2e1P o Universidade Fedend do Paul

o Depa rta mento Municipal de
kstrudas de Rodagem (DMER-b1)
dr Cooperando Téenico-Cienlifica.

A Universidade Federal do Pará,
rapra sentada pelo seu Magnifico Rei-
rir Prof. Dr, Clóvis Cunha da Gama

Malcher, doravante designada UPPa
de outro lado, o Depa,rra,mento Mu-

nicipal de Estradas de Rodagem ....
(DMER-bl), doravante denominado
DiViElibl, representado pelo seu Di-
retor-Geral Eng." Ramiro de Nobre
e Silve, acordam estabelecer em Con-
vênio de cooperação técnico-cientifi-
ea mediante as seguintes cláusulas:

Cláusula 1 — O DMER-bl coloca à
disposição da UFPa, com ônus para
aquele, o Engenheiro e Físico José
Maria Filara° Ba.ssalo, de seu corpo
técnico, para que o mesmo possa Co-
laborar, em tempo integral, no plano
de ensino e pesquisa do Departamen-
to de Fisica da UFPa.

Clausula — A Urlaa coloca à dis-
posição do DIV1ER-bl, serviços de en-
saios tecnológicos de materiais, tala
como: concreto, ferro e madeira, bem
como o processamento de dados de
projetos geométricos de estradas de
rodagem.

Clausula III — O presente Convê-
nio vigorara até o término do man-
dato elo atual Reitor da UPPa. po-
dendo ser rescindido por acordo ou
inadimplemento de qualquer ,ars
SU las.

Belém, 98 de agosto de 1974. —
Pref. Dr. Clóvis Contou da Gama
Malcher, Magnífico Reitor da UPPa.
— Eng., Ramiro cie Nobre e Silva, Dl-
reter-Geral do DiVIER-bl.

Testemunhas: Georgenor Franco,
Bernardino Santos.

(Oficio n.° 785)

Termo Aditivo ao Instrumento Parti-
cutia' de Locação que entre si fa-
zeni, Carlota Rebato Sequeira e a
Universidade Federal do Pará, como
a seguir se declara:

O presente Termo Aditive alicia as
Claurialas Primeira e Segunda do re-
ferida Instrumento Particular de Lo-
cação, que passarão a ter a seguinte
rede ção:

Primeira — A Locadora, na quali-
dade de proprietária por justo titulo
do imóvel coletado sob o na- 1327, à
Av. Governador José Malcher, nesta
Capital, dão o referido Imóvel em lo-
cação, por prorrogação à Locatária
Universidade Federal do Pará, por 1
(hum) ano, contado de 7 de julho de
1974 a 6 de julho ele 1975.

Segunda — O valor mensal da Lo-
cação passará a ser ele Cr$ 2.809,08
(hum mil oitocentos e nove cruzei-
ros), cora base na respectiva Tabela
da Coeficientes de Correção Moneta-
ria para Contratos de Locação de
Imola-ia ria.° Residenciais, do Ministé-
rio da Planejamento e Coordenação
Geral, pago até o dia dez (10) do mês
subseqüente ao vencido, mediante eles
presito bancário, no Banco cio Brasil,
no nome da Locadora.

As demais cláusulas do Instrumento
original, permanecem em pleno vigor.

Belém, 2 de setembro de 1074, --a
Prof. Dr. Clóvis Cunha da Gama
Malchcr, ii aitor dom	 CPP
000179652. — cerrinta Remi° se..
queira.

(Oficio a: 785).

Convénio Especial que entre si ceie.:
brama. o Centro do Educação Téc-
nica da Amo:lin:a, com sede na ci-
dade de Belém, Estado do Para,.
de ora em diante designado como

r`P.TEAM — representado 2ior
seu Dzretor, a Univers:0,0,de fe-
deral do Pará, com sede na
de de Belém, Estada do Para, do-
ravante denominada UniverssclaaN
representada por seu Magnifico Rez-
tor e a Secretaria de Estado ac
Educação e Cultura, daqui por
diante designada como Secretara
representada pelo Senhor Seareiro-
ria, obftivando a realização cie Cor.
soa Superiores de Fornzação de Pro-t
fessores de Disciplinas Especializa.
das do Ensino de Segundo ,Grau
que se regerá, pelas clausulas e
condições seguintes.

Clausula Primeira — A Universi-
dade compromete-se a promover e
coordenar através de seu Centro de
Educação, a realização de Cursos do
Formação de Professores de Disci-
plinas Especializadas do Ensino de
Segundo Grau — áreas econômicas:
primária, secundária e tardaria, de
conformidade com os Esquemas 1 e
II, previstos na Portaria Ministerms
número 432-BSB-71, de 19 ele julho
de 1971.

Clausula Segunda — A Universi-
dade juntamente com o CETEAM,
são co-responsáveis pelo planejamento
-dos cursos cie que trata o presente
convênio especial, cabendo A primeira
a responsabilidade pela sua execução
cuidando para que se atenda rigoro-
samente a legislação e regulamenta-
ção específica e as normas emanadas
pela Fundação Centro Nacional do
Aperfeiçoamento de Pessoal para a
Formação Profissional — (CENAFOR)
— relativas a estes tipos de cursos,

Cláusula Terceira — Para atender
as despesas com a execução dos cur-
sos objeto deste convênio espacial, o
CETEAM compromete-se a recolher
ao Departamento de Finanças —
DEPIN — da Universidade, os re-
cursos necessários previstos nos res.
pectivos Planos de Aplicação, os qttais
passam a integrar este instrumento
juntamente com os Termos Aditivos,

Cláusula Quarta — Os Termos Adi-
tivos, de que fala a Cláusula Ter-
ceira, conterão as disposgares gerais
referentes aos cursos a serem realiza-
dos, podendo sua assinatura., petas
partes conversastes, ser delegadas
pessoas de sua indicação o pertencen-
tes aos órgãos convenentes.

Cláusula Quinto — Os Planos de
Aplicação, de que trata tombem mm
Clausula Terceira, ficarão anexos aos
Termas Aditivos, e contento as ruo-
crimmações de despesas„ obrigação do
CETEAM, curso por curso, e a moda-
lidade de recolhimento dos recuraus
ao órgão competente que for indica-
do pela Universidade.

Cláusula Sexta — A Secretaria erra
caminhará, à Universidade, seus can-
didates aos Cursos do Esquema 1.
observando-se, na seleção, os pra-re-
quisitos exigidos na Lei especifica
as necessidades de professores para as

namento do banano do campo, atra
via do CRUTAC,

Canaiderando o alcance social na
anan peopoata. no Proasama 	
CRUTAC da valoriareba ao amuem cio
enraio.

;Jorrai; v:2.1 1Ide , uí' a PI kr4 eitula ara,
rasa carsdiaac., Instaliterits do Cen-
tro Ri: ar! Ira lortraltário de Treina-
manto e Ação Comunitário e R . Uni •
coroar •r a de equipamoote e paraoai
uva ca. anaaia arome programa,

t sin e mo 'e --te e iras. ta :19	 e 1) •
si, .realante. o	 sita Inatrumaata.
co Le.21.)

Chia-	 - A Praaitara
deram c1 ae cliar.=illxs dee 1)rer ,;.? C , •

c alise o .moval rasalenclat,
ciOads	 Braaanea, a Rua Ge-

neral Guijao. a. ...• destinada a
instala rds ft do Centro Rural Uniassai-
bara, ele Trainamento c Ação Coma-
rataria, araaa ilnIM ri4mtar da UllivCr-

Caiusula somado — A preieliura
fará. a entdcga do referido imóvel, em
c/atreitas condições de habitabilidade,
à Uaiversidade, que surá a reaponsá-
sal peia empem:ao do presente Corra-a-
nta, podando esta delegar à direçam
fio warrAc puderes para tal liai.

Cdiusida Terceira — O., eneserroa
oriandara do Marido inióael, tais
comoov.alugcl, lamoatos, taxas, luz c
agua. ficam por conta da PD:deitara,

Chinsula Quarta — A Prafitara,
quando receber professores milversi-
táraos ou técnicos en estágio inter-
proasaional dentro do Município,
compromete-se a dar-lhes, alimenta-
ção, deado que estejam a serviço.

Chlusida Quinta — O equipamento
existente dentro do imóvel, foi doado
através Convénio da, SUDAM c-a
Universidade Federal do Pará (para
o programa CILTJTAC-Pa. cie núme-
ros li o 12-73 o, pertencente à guarda
da Universidade, já devidamente, tom-
ba:1J pele Setor de Patrimônio desta,
e ta a ela cabe a posse e responsabili-
dade, não podendo os mesmos ou
quaisquer móveis ali existentes serem
retirados, sem consentimento por c-s-
elar° da Universidade ou do Coorde-
nador do CRUTAC-Pa., devidamen-
te autorizado por aquela.

Clausula Sexta — O prazo de vi-
gência deste Convénio é fixado em 3,3
anos (três anos o meio), a partir da
data de sua publicação no Diário
Oficial do Estado do Pará, podendo o
mesmo ser prorrogado ou modificado,
atrastéz ete Termo Aditivo, ressalvaria
a gualdirei das partes a faculdade do
denunciá-la, mediante comunicação
escrita, a qualquer tempo, mas sem-
pre com uma antecedéncia nsfnims
de 6 (seis) meses.

Citiosula Sétima — Os casos omis-
soe serão resolvidos de comum acorde
pelos pactuantes c consubstanciados
em Termos Aditivos ao presente.

e.lifusicia Oitava — Fica eleito o
Foro de Belém, com exclusão do qual-
quer outro, por mais especial que seja,
para solução de questões relativas a
esto instrumento, quando as mesmas
não puderem ser resolvidas de comum
acordo entre ria partas convenentes.

E por assimfl calarem ajustados,
ma,.: a previu: Mistrumento, na pre-
starias doa lede

Belém, 1f de agasto da 1071. —
Assa Maria Mia:Toado Cardoso, Pre-
feito Munici pal de Bragança — Prof.
Dr. Clóvh, Cunha da Gama Malchcr,
Reitor da Uniaerabla ars Federal do
Fará.

Oficio nd 737.

.;.;i4. F que'	 D10 a ter a seguinte
tfi.10,0;

Pi;/ ,fri/ — A Locadora. Estirar da
I ail"s• Reaado Carrelhoa, proprietária:
tadr jus !sa titulo da casa coletaria sob
j o ratarem 1824, na Travessa Padre
'Tralíquio nesta (idade, da o referido
haaral eai locação por prorrogaram. à,
Tinateria, Universidade Federal do
Rtri, par hum (1) nua a contar de
1 da pana de 1074 a la de junho ele

• ;19
LUI — O valor da locação pas-

u arar de Cr$ 2.052,00 (dois mil e
cinairada e dois cruzeiros) mensais,
pa ca-, até o dia 10 (dez) do mês sob-
:aquenta aa vencido, por maio do c.e-
l:adio no Banco do Brasil S. A.
r'arltz . 	 Locadora.

A-- itniati•, cláusulas do lastrariam-
ar aramai, permanecem em pleao ai-
aer.

Isslani 1 da julho da 1974. —
-sia Dr. Clócis Cunha cia Gama

ai:derma Reitor de UPP.a. — Antonio
Gqi-relhas.

DOCUMENTO 1LEGIVEL
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Cl cala Nona — A avaliação da
curso sara feita conjuntamente pelo
Centro de Educação da Universidade
e o CETEANI e compreendera:

a) avaliação dos participantes,•
b) avaliação dos professores
c) avaliação do curso.
Cláusula Décima — Comprovada a

necessidade de quaisquer modifica-
ções nos Termos Aditivo e Planos de
Aplicação previstos nas Clausulas
Terceira, Quarta e Quinta, as suas
validades somente tornar-se-ão efe-
tivas após a expressa aprovação das
partes convenantas.

Clausula Décima-Prtinebw —
Universidade obriga-se a prestação
de contas dos recursos recebidos, ate
o maximo de 20 (trinta) dias após a
conclusão dos cursos, observadas as
normas do - setor de Administração
Financeira e Contábil do CETEAM.

Cláusula Décima-Segunda — Para
a efetividade do que trata a Clamai-
la Oitava ao presente convento ta-
pada], a Universidade através da Co-
ordenação Executiva, fornecera ao
CETEAM, ao último dia adi de cada
mês, a situação dos cursos, durante
sua execução, posicionando-se quanto
a informações sobre o número ele
horas-aulas cumpridas; P essoal do•
cento, de coordenação, técnico e aa-
ministrativo, bem como os resultacies
das diversas avaliações.

Clausula Déczma-Terceira — Proa
casando o devido reconhecimento dos
Cursos junto aos órgãos competentes,
a Universidade expedirá os respecti-
vos Diplomas onde será assinalada a
participação do CETEANI e da Fun-
dação Centro Nacional de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal para a Formação
Profissional (CENAFOR).

Clausula Décima-Quarta -- A Uni-
versidade e a Secretaria comprome-
ta-se a assinalar nas divulgsaçoes
ditais (inclusive editais dos cursos),
radiofônicos ou televisionadas mie
eventualmente venham a ser feitas,
assim como nos trabalhos publicados,
a participação do CETEAM e da Fun-
dação Centro Nacional de Aperfei-
çoamento de Pessoal para a Forma-
ção Profissional (CENAFOR).

Clausula Décima-Quinta — O iní-
cio dos cursos anat antecedido de uma
fase preliminar, destinada a seu pia-
nejamente, contando com a participa-
çaô dos deacuntas e professor indica-
do para a coordenaeão, pala Univer-
sidade e peasoal té.eiiieo do CETEA111
e da Secretaria, dispensando-te aasa
formalidada apenas quando os caneca
estiverem, paios reaultaciaa anterio-
res, estruturados de tal forma que
asasgurera a consacução dos objati-
vos previstos e ima ótimo rendimento
do ensino.

Cláusula Décima-Sexta — A Uni-
veraidacie tara o encargo dos con-
curam vestibulares de classificação
referentes aos, Grupo cie Eica.ama
estabele.cencio as narrava e a *], , i1j, -

te de disciplinas de acarai: aom as
deierminaçaes lenis vigentes. e, alia
da, como contrapartida a este Coa.-
venio Especial, a responsabilidade pe-

-camarim:na) das Clausulaa u condi-
aa, ora eatabeleddas implicará aa
eiennaci a. Geara amava/lio espacial, noa
qualquer doa convenentes.

Cláusula Décima-Nona — poa-
ias, de comum acordo, elegem o foro
da Comarca de Balam para diriam
as dúvidas ou litígios decorrentes da
execução deste instrumento, com re-
núncia expressa de qualquer ouram
por mais privilegiado que seja.

E, por estarem as partes Paina a
contratadas comprometem-se a cum-
prir integralmente as Clausulas e
condições estabelecidas, assinam o
presente convénio especial em meia
(6) vias datilografadas de igual teor
na presença das testemunhas abaixo
nomeadas. — Reitor da Universidade
— Secretario de Estado de Educação
e Cultura — Diretor cio Centro de
Educação Técnica da Amazônia —
CETEAM.

Oficio ar 7135

CONVENIOaNa 80-74 — survar
Convênio firmado entre a Superia-

tendência do Desenvolvimento da
Ama.:Anla (SUDAM) e a Universi-
dade Federal do Pará, para Aplica-
çao ela Importeincia de Cr$ 	
500.000,00 (quinhentos mil cruzei-
ros), Parcela a ser destacada da

e Global de Cr$ 2.500,000,30
(Dois milhões e quinhentos mjl. cru-
zeiros) , prevista para Execução do
Programa de Pesquisas Minerais,
constante do Plano Regional de De-
senvolvimento da Anucônia
PRD-Am e flestinaela a dar prosse-
guimento cós trabalhos de monta-
gem, e funcionamento cio Labora-
torio de Pesquisas Minerais, eia.
Belém., conforme Processo 01008-72,

-ma da Castelo	 :;.1 .3.0 — Serviços
de 'acreeiroa	 Cia 500.009,CO. clan-
;-wr. Qi,jfllp A rr2,antia por aate do.
camentos, convenciona da e devida-
mente empenhada. será depositatin
ao Banco da Amima:Ma S.
BASA, em conta vinculada SUDAM-
Executou'. e avia liberação depende de
prévia autoriaação ea. SUDAM. A
liberação dos recursos da que trata c
presente convênio processar-se-á em
2 s'duas) parcelas iguala, devendo a
primeira delas ser paga loao após a
aprovação do ajusto pela Camelia,
Deliberativo e a seginaaa noventa (90)
dias posteriormente ao pagamento da
primeira. Os depósito.; á poderão sei
sacados para saldar compromissos
imediatos, não podendo ser transfe-
ridos para outra: estabelecimentos
bancários. Cláusula Sexta — O pes-
soa, que a executora a qualquer ti-
tulo utilizar na execução das' serviços
de que trata este arménio ser-lhe-á
diretamente vinculado e subordinada,
jamais temido com a STIDAIVIaqualquer
relação contratual ou estatutária.
Cadasurce Sétima. — A Executora pres-
tará cantas ao Tribunal de contas da
União viravas a SUDAM, das quan-
tias recebidas em decorrência desta
ajuste, no máxima até um (1) mal,
-após o término da vigência cio convê-
Ma, sendo elemento indispenstiarel

diante convênio cem oataas anticiades.
Ca l:ar:Sanada,A direção da meava Do.
pariam/lio procriara à seleção e buli-
eaçaa dos equipamentos, material
aermanente e material -do conspirai 3
serem liaquirldoza assina censo rcsolvea
sob.: a aplicação das recursos desta-
nacioa vaServiaos de Terceiras, das
'Verb9S convencionadas, atravar, cio pre-
sente Termo. A SUDAM caberá de-
saanar um do seus técnicos para fun-
cionar como Coordenador Geral da
Laboratório, Inc Parte administrativa
e na execução dos trabalhos progra-
mados pela SUDAM. Ao Magnifica
Rillor da Universidade Podara! de
Pará caberá designar um Coordena-
dor de programa de Pesquisa de late-
cesse da Executora. CleiaJula, Décima
PriVteira — Aplicam-se a C:3te can»
vem° as disposições ()andantes das
cláusulas 10a, 11. , e 12a do Termo da
Cranvônio número 030-69 — stmA2,
firmado entre a SUDAM e a Univer-
sidade Federal cio Pará, em 13 de ou-
tubro cie 1969, aprovado pelo Canse-
aio Deliberativo da SUDAM, atravê3
da Resolução número 429, do 24 de
outubro do 1969, relativa ao mesmo
Laboratório. Cláusula Décima SegUn-
cla Poderá a SUDAM a qualquer
tempo sustar o pagamento convencia.
nado, .se verificar que as Condições es-
iapeleculas no termo de acordo dl
no plano de aplicação não abrem
cumpridas, total ou parcialmente pela
Executora, bem como caso sejam com-
provadas irregularidades no emprega
de quaisquer das parcelas entregues
à Executora, sem prejuízo das comi-
nações da ordem civil o penai cabl.
vais. Cláusula Décima Terceira — Po*
dera ser este convênio alterado, reg
levada ou rescindido, quando for de
interesaa das partes convenentes ob-
servadas as formalidades legais e me-
diante a assinatura de termo aditiva
autorazacio pela SUDAM, após o exa-
me das justificativas apresentadas. A
solicitação de aditamento deverá dar
entrada no setor competente cena a
antecedência mínima de quarenta 4)
cinco (45) dias antes do término da
vigência do ajusto inicial. E, por as.
sim estarem de acordo foi lavrado a
presente termo de convênio em seis
(6) vias de igual teor e forma, O qual
lida perante duas (2) testernunhasi
aos representantes, foi por eles, por
mi na e pelas duas (2) testemunhas,
rubricado e assinado nas folhas de-
vidas em todas as suas vias.

Belém. 5 de julho de 1974. -- Mugó
de Almeida — Clovis Cunha eia Gam0

PLANO DE APLICAÇÃO
Serviços de Terceiros

Cr$
— Instalação o mon-
tagem de um Gabinete
completo para espec-
trometria de raios X. • 	 400.000,00

— Serviços comple-;
montares de instalação
de outros equipamen-
tas, ministração de
cursos e treinamento
de pessoal para o La-
boratório, em regime
de concessão de bolsas 100.000,00

500. 000,00
Oficio na 813.

Segundo TermoAditivo co Convê2do
ai? 115-73 — SUDAM, firmado entre
a Superintendência do Desenvolvi,
mento da Amnaônza e a Univ ersida-
de Federal do Para, para aplicação
da zmportáncta ae Cr$ 508.410,00
(quinhentos e oito mil, quatrocentos
e der cruzeiros), parcela destacada
da dotação global de Cr$ 8.400.000,00
(oito milhões e quatrocentos mit
cruzeiros), Rirá prosseguimento dos
trabalhos de montagem e funciona-
mento do Laboratório de Pesquisas
Minerais, em Belém. (Proc. amaro
1GGLI-72).
Entre a Superintendência cio

senvolvimento da Amazónia e a Uni.
versiciaclo Federal do Pará, entidades

habilitaçõea profira:a:mala implanta.- laa deapiaaa aceda unias dos paiano...,	 do objeto acate COMènlf,
das ou a .5arerrl imola n n ar g no paa	 ela	 s' ,n114-.S. ei Ir/ (t. — O	 f' .7. 1T 9,0 r;, a bUDA 1 :1 Faí cuia -a,
tacto, campromeaando-a) maa, 	 az-is 1 Cayrz,	 ac ela da atente, a a ua ntisi cie Cri ..
aegurar o exerdelo da varai:ataria CO quan-to prdarL4f	 péer:(3.:((i,- da a.0,a00,00 amalhara:3a ali aruzeiraaa
saras candidatos, rapa:-	 raaa	 e do Mama ra-ia	 Oiriimcnto (.1-eri 01-, União —
Curso, nas asealaa aa ra-ano d se- paia	 dentro dos E- 'e • I e —	 ia) — Mmi Irii do Interid
guiado Grau ela ami. r apanardaliaa- mas 1 e II. imitando-ao 	 aiaataiaa-	 ampervisionadita

jmoa Adiriaa.	 Planos, de aplaraam , aama	 ama-raia-miai/aia cio Deaen-
Cl v	 -- A Cuis	 ri, (idant,)s sejam os ' os'	 I i 	 laia>. a: 3 "C, Tii 	 — 01011.1041

aomalaanataaaa a aekaia.naa o	 ae. av1	 iI	 1ada, podendo .5+:,(	 nan.iIs a	 de Planejamento

trativo necaaario exararam da asa- ricraie.
centos, técnica; e- o psesom ama 1 ia- nosaile 	 Mario sins partia corria 	 cad.	 C Safaria). — 02 —

Premiava Mincrala 	 a.0.0.0 — Dez-
gra maça°	 C cid	 Lsv.Ul11fldi0,	 Cláa ,Arle Dévima-Odura — O nara asam; Cara :Iara	 aaaaan _ Despe.
para tanto, a fete (-grad a-monaabilicoa-
do por sua ielonridado moral, capitai-
dacte técnica e profiasianal e demils
requaatoa exigidos paio Conselho 10-
(moral de Educaçao.

Cláusula Oitava — O Centro nge
Educação da Univeraidadc através da
Coordenadorla Executiva do Curso
manterá entrosamento cora o
CETEAM visando o trabalho conjun-
to da supervisão geral do curso.

ratarala praatação de contas a apre-
adora:aia do Laulo Técnico, o qual
aconpanhara última prestação de
contas. Cláusula Oltara — A Exe-
cutora se comprometa a apresentar c
extaato de contas correntes bancá-
rias, bem assim ao término do convê-
nio, relatório final contábil, sempre
acompanhado de ralação detalhado
das aplicaçõea, com as quantias tece-
bicaís da SUDAM. A gestão financei-
ra relativa aos programas, projetos r
cargo da Eaecutora, fica sujeita à f is-

Entre a Superintendência da De- calhado da SUDAM, que a exercerá
senvolvimento da Amazônia e a Uni- diretamente ou mediante contrato com
versidada Federal do Pará, entidades firma especializada do auditoria de
daqui por diante denominadas, res- notória idoneidade. Qualquer soltei-
peativainenie, SUDAM e Executora, taçao feita pela SUDAM no exercício
foi firmado por seus representantes da fiscalização que lhe compete, de-
ixo fim assinados, o presente acordo vela ser atendida pela Executora, da
noa te: rios da Lei número 5.173, de conformidade com as normas adota-
27 cie outubro de 1906, com as altera . das pala SUDAM dentro de quinze
çries introduzidas pela Lei número .. (15) dias do recebimento do pedido
5.374, de 7 de dezembro de 1967, com- DOe cr:ta formulado. Esta compreen-
.binado cain o Decreto número 60.079, elido na fiscalização da SUDAM, gual-
de 16 ao janeiro de 1967, modificada quer verificação contábil que se faça
em paria pelo de número 62.233, da nacassária, podendo para esse fira
7 da fevereiro de .1968, pelo Decreto . examinar livros, assentos contábeis,
Lai inanero 750, de 11 cia agosto de plantas e documentos de qualquer na-
1969. pelas regras estabelecidos no tureza„ assim como o acamo à obra e
ReguUrnento Geral de Contabilidad6 trabalhos relacionados com o plano de
Pública, pela legislação federal apla anlicação. Cláusula Nona — Os bens
cavei e, de modo especial, pelas enata dáveis adquiridos pelo, entidade coa-
aulas seguintes: Cláusula Primeira '- com recursos da SUDAM, po-
Deoina-se o presente convênio a dai de aão, a. critério aio Superintendente
prosseguimento aos trabalhos de moa- dessa Autarquia, continuar ata o fim
tagean e funcionamento do Laborató de umas vidas úteis na posse da. Exc.
ria de Pesquisas Minerais, localizada autora, aevendo a mesma por ocasião
sin Baldas, na área-jia Núcleo Planei , da prestação de contas, informar o
ro aia Universidade Federal do Pará paliado de vida útil dos referidos
Chiasulá S.7gunda — Este acordo será beaa. Terminado esta período, pode-
encaminhado ao Conselho Deliberati- vão ser os bens móveis alienados peia
vo ria SUDAM, para aprovação, a pala convenente, na forma da Lei, obede-
tir Ca qual passará a vigorar por 1 cicias as instruções constantes da Por-
(UM) ano. A recusa de aprovação tara, BDDAm si. 5 4918-73, devaneio o
pelo Conselho Deliberativo da 	  produto rei; recolhido aos cofres de
SUDAM, bem como a sustação dos sULAM. Cláusula Décima — A dl-
paaamantosi por parta da SUDAM á ração e a supervisão geral cio Laborti-
Eactutosa, não dava cabimento a tara, aerao exercidas pela direção do
qualatm indenizac:to ou reciamaçao DRN da SUDAM. ri quem caberá o
cbasala Terceira — A. Executora p1 ,-j,eiaMCM0 e prO , friallJe go téM11-

:1 empregar es recursos re co-fin;:liceira das atividades de iam.
cabidos da SUDAM obedecendo o :ave- guisa de intee.cs, iaa ta Autarquia a
ao Plano de Aplicação, o qual faz par- a comnatibiliÁação geral deá progra-
te integrante o inseparável desta rraa da trabalho a serem desenvolvi
;.ermo. Clausula Quarta — Para a cios, anatline.nte, diretamente ou ina

4
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M. 1,	 SUPRItINTRNDSNCIA
DO DISSNNVOLVIMSNTO

DA AMAZÔNIA

PROC, N.° 05111-74
CONVÊNIO Na 097-74 — ettalaall

Termo de Convênio firmado entre c
Superintendância do Deenarrelti-
mento da Amazónia (SUDAM, e a
Universidade Federal 'te Parti, peru
aplicava° da Dotaalu de Cr$
21.600,00 (vinte e hum 'rui e seis-
centos cruzeiros), destaque do Pra-

"Pkaiejenienio c Co nalennçao ietu
Regional-, constante do Orca:acato:
Gerai da União — 1974 c destinada;

concessão de Bolsas Trabalho'
Para Alunos ~Mantes do Curso
de Scononda daquela Univers,dade.
Entre a Superintenda/leia do Ra

&envolvimento da Amazônia e a Cal-
amidade Federal do Pará, dilata pta
diante denominadas, respecalvamenio
SUDAM e "Executora"; por seus re-
presentantes ao fim tassinaciaa foi fir-
mada o passeata acordo nus termos da
Lei número 5.173, de 27 cio outubro
de 1966, e suas alteraçóos, combinadas
com o Dacreto afanar° 60.079, de 10
de janeiro de 1957, modifimala em
parte pelo do número 62.233. de 7 ae
fevereiro de 19.68, pelo Decreto-lei nú-
mero 758, de 11 de agosto da 1969, Pe-
las regras estateloadas Regula-
m:alto Geral de Contabitalarie 'Pian-
o, bem corno pelo disposto no artigo
2a da Portaria — SUDAM raiavam
4.402, do 11 de delambe, da 1972, Por-
taria -- SUDAM narnero'4.76e, de 13
de maio de 1973, a de moda especial
Pelas cláusulas seguintes: Clausu-
la Primeira — As Bolsas Trabalho,
objeto do premente Convéns-a desti-
nam-se a 18 (dezoito) alunas conau-
iates do Curso de Econaomia da 'Exe-
cutora". — Cláusula Seguras --
Este Coavam% &era submetido á usa-
nça° do Conselho Deliberativa) aa
SUDAM, a. partir do quando plasma
a vigorar até 31 de dezembro le 1074.
A recusa de aprovação Pela Conselho
Dellberatávo, não dará cabimento
Qualquer reclamação par parto da
"Executora". — Ctsfusuica Terceira: —
Fica estipulado que ca bommtas ini-
ciara° atras atividades na SUDAM em
1.0 de setembro vindouro, devendo as
mesmas estarem concluídas no dia Ja
da novembro do ano em curso. —
Cláusula Quarta: — A aRxecutort."
se obriga a empregar os amimas re-
cebidos obedecendo o anexo Plano de
Aplicação. o qual fica fazendo parte
Integrante e inseparável do alaste. —
Miranda Quinta — Para a asalização
do objeto deste convênio. entregme

PREVIDÊNCIA
SOCIAL
RURAL

DIVULGAÇXO 1%1.• 1.124

PREÇO: Cr$ 0,60

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Rodriquu Alves.

Agência h — Min!stério
da Pateada

Atende-se e pedidos peio
Serviço de Recmbikbe

Postai

• Em Brasília
Na Sede do D.1.N.

BUIMa$ ti 'Taoca:tora", a quantia de
Cr$ 21.600,00 — (Vinte e Huh Mil e
Seiscentos Cruzeiros), cio Orçamento
Geral da União -- 1974 -- 59.03 —•
Saperirdendancia do &som-pilam:int°
d•s Amazônia — 0102.2522 — Planeja.
mento e Coordenação Reatou,/ — .
3 .0 . O .t a- Deapesas Coram tas a- • e3.1.0.0 — Despesas de Custeio —
3.1.4.0 — Encargos Diversos — Cr$
21.600,0a. — Cláusula Sala — A
quantia por estas doeumarro conven-
cionada e devidamente ampenbada
será [g" a "Exeraug-a" da urna sat
yes, devendo safai-Ida oarrarnenta
()come logo amas a apio7r4o deste
ajuste peio C,onassam Deliberetivu. A
"Emeutora" é (+bagadaa Opositar a
izuportancia recriada no flanco da
Araaaônia Sociedsale anónima., en-
quanto não fis2,1 is aptieaçao efetivo
aes recursos rara/a:ias nos fins a que
10 de-SUA:LM. O depasito csrá tallo
ern coMa especial. em nome da "laxe.
autora", tom o subi:nado "Universida-
de Fadara/ do Pará Cri 21.600,a0
--- 1974 -- SUDAM", (laçando roferlda
conta ser movimentada mediania
thequas nominativos. O extras") do
corOte, bancárias será amaaentado
peia "Executora" à SUDAM, quando
bola:nado. davando o mesmo também
acompanhar a corraspundente prazia-
Oto do contas. Os depékos a) pada-
rato ser sacados: para saldar coraproa
mimas imediata. raio porlanda sete
annsferidas para outros as:tabela-aia
mentos bancárks.	 eldusuta
inc — A "Executora" prestará contas
ao Tribunal de Contas da Unam,
através da SUDAM, das quantias te-
cabidas em decorrência deste ajuste,
no máximo até 1 (um) mês após Sua
vigência, sendo indispensável à refe-
rida mutação de contas, a apresen-
tação do Laudo Técnico cantado pela
SUDAM, o qual deverá aaornparsha-
ta. A "Executora" solicitará a 	
SUDAM o aludido Laudo Técnico, voai
a antecedência de polo mapas 60 (ses-
senta) dias, da data em que dele mie.
cessitar.	 eldusukt Oitava — A
"Executora" deverá apresentar A 	 •
SUDAM relatório final referente
distribuição das bolsas trabalho se-
gundo o Plano do Aplicação, Gond°
nojenta à fiscalização da SUDAM.
Qualquer solicitação feita vela 	
SUDAM no exercício da fiscalização
que lhe compete, devera asa atendida
pela "Executora**, do aonforraidrele
com as normas adotadas pela SUDAM
draro de 15 (quinze) dias ao recebia
mento do podido por esta formulado.
Está compreendido na flscalizaçao da
SUDAM qualquer verificação conta-
bil que se faça necessária, ~ando
para asso tina examinar '.ivrras, amena
tos e documentos de qualquer nature-
za relacionados com o Plano da Aptas
cação.* — Munia Nona -- Picará a
"Executora" sujeita às cominariam
de ordem civil e penal cabivela, caso
sejam comprovadas irregularidades
no emprego doa recursos convencio-
nadas. -- Clausula Décima — Este
convénia obriga a 'Executora" o rosa
pecavas bolsistas a cumprir rigorosa-
mente, no que lhes couber, o contista
na "Regulamentação que aisciplina a
concessão e distribuição ae Dana
Trabalho" da SUDAM -- (Portar%
número 4.708, de 15 de maio de 1973
parte Integrante. deste Convênio?, fia
cando desde já avençado que é de 3
(três) meses o prazo de duração das
bolsas, não podendo o mesma, em hia
Masa alguma, ser objeto de ienovaa
aro ou dilatação. — Ciduanio ~tina
Primeira -- Paru todos os etedoa, nes
ritmai dos bobastes de que trata o pre-
sente convênio terá qualquer vincula
empaegatlelo com a SUDAM, compe-
tindo a cata, através da "Executora".
responsabilizar-se paio pagamento das
aludidas bolsas e tão-soraenm par
ocasião do prazo de duração rias mes-
mas. — Muda Déointa Segunda
Paedora ser estie convênio alterado
ou rescindido, (manda for do interes-
se das partes convenentes, observadas
OS formalidades legais e mediante a
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• daqui ror diante &meninada& ma-
pectivamento SUDAM e Executora
por seus representantes ao fira as-mia-
da% foi firmado o presente Termo
Aditivo ao Convênio ri, 115-73, apru-
vado em 14-11-73, através Resoluçao
na 1703, o posteriormente adilado (Al-
teraÇa0 do Plano de Aptiaação),
diante Resolução nt 1985, de 23-4-74,
baixada pelo mesmo Co:Isento, para
o fim especial de ajustar, como Mus-
tado têm, a prorrogação do Convênio
original por mala 12 (doze) meses, a
contar de 14-11-74. E, por assim ca-
tarem de acordo as partes Inter:"
das, que também ratificam neste ato
iodais as ramais cláusulas, medições e
encargos do primitivo instrumento, do
qual passará a fazer parte integrante
o inseparávei. a partir de sua apro-
a-aça/O pelo Conselho Deliberativo da
SUDAM, eus consonância coo, o ara
14, letra a, da Lei no 5.173, cie 27 de
outubro de 1956 o suas alterações. O

- presente Termo Aditivo foi datilotua•
fado na Unidade de Assolo Adelina
trativo da Procuradoria Geral da
SUDAM, em cinco (5) vias da igual
teor e forma e que lido perante duas
(a) testemunhas, aos representanica,
foi por eles e pelas tcatamunbas rua
britado e assinado nas folhas devi-
das em todas as suas vias.

Detém 7 do outubro de 71114 •
!Jugo de Almeida, Superintendente da
SUDAM — Clóvis Cunha da tiarna
Malehee. Reitor da Univeraidado Fe-
deral do Para ia/Executora.

Testemunhas: Mimam letreiro Bar.
ase — Janete Farias Casseb.

Termo de Contrato ti'23-74, firmada
entre a Universidade Federal das
Pará e a Geosolo — Nngenharia e
Tecnologia de Solos Ltda, para a
constntedo do Poço Tubular Profun-
do, cin terreno do Campas Univer-
s/afalo no Gurend, de acorda com o
projeto e cspeciftcapties da Carta

' contate ta 1)0-10-74,

Restamo
Valor; O valor do contrato é de

Cr$ 176.592,00 (mato e setenta e seta
mil, quinhentos e noventa e doia cru-
reiros), conforme cronagransa "MO
Financeiro aprovado pela Divisão de
Obras da Valveriadade Federal do
Pará.

Prazo de entrega — O pavio de eu-
Cega do serviço é de 120 (cento ( vin-
te) dias, contados 10 dias apta, a era
pedição da ordem de sendo.

Recursos Femeeiros — A despesa
oriunda do presente contrato correra
A conta dos recursos obtidos &tragas
do Termo de Contrato de Forneci-
mento o Rambla/mato de Recursos,
firmado entre o Ministério da Edu.
cação e Cultura e a 'Universidade Fe-
deral do Pará, assinado em 28-1-74.

Notas dc Em:reflito — Para cotei-
Cura eia despesa, foram emitidas as
notas do empenho sob as números
5541-74 a 5545-74.

Belém, a de setembro de 1975 a
Mote Cunha da Gama Maicher, Rel.
ter Geosolo Engenharia e Tec-
nologia de Solos Ltda. — Contratada.

	

9'esternunhas	 Armenia Borges
DarbOSO — Rosa Maria Azesarto Costa

Oficio n° 818

Termo de Contrato no 25-74, de pres.
togo de Serviços que,cntre st fazem
a Universidade Federai do Pard e a
tuna Serviço Técnico de IdNuinai
Ltda. COM a seguir se declara:

Resumo
Valor — O valor do contrato (1 de

Cr$ 19.754,00 (doenovo mil setecentos
e trinta e quatro Cruzeiros,.

Prazo de validade — O ;rumo rtsi va
lidado do serviço á de 1 unta Saia iN

contar da data da assinatura do pre-
sente Contrato,

Recursos Financeiros — A despesa
oriunda do presente imatrunsento cor-
rera a conta do Elemento de desista
3.1.3.2. — Programa 0906,2009 do Or-
çamento de 1074.

Notas de naipenfia — Para obst.
tura da despesa, foram emitidas as
notas de canpenho sob ao número()
5639 o 5640-74.

Belém, 10 de setembro de 1974. —
Claras Cunha da Gama Marchar, Rei-
tor — Contratante — Serviço Técnico
de Mdqutiais Ltaa., CGC 04980562-001
Contratada.

Testemunhas: Armara° tiorgas Bar-
cosa — Reta Marta Mierwlo (osta.

Of. no 845

Termo cie cessá,' de contrato que en-
tre si Mula a Construtora Nassar
S. A. e a Construtora Progreasa
Ltda. Mn a aquiesc47mM dl Uni-
versidade Federai do Para. cara°
alastro se declara

Por rate In:aramaras) Particular de
Ce•--sir‘o de Contrato, Construtora Nas-
tas fa. A., neste ato representada Pot
seu Diretor-Presidente, José de Quat-
ros Mias Nassa:, adiante denominada
Cedente, e a Construtora Progresso
Ltda., devidamente inscrita no Ca-
dastro Geral de Fornecedores da Uni-
versidade Federal do Pará, sob o na.
mero 11-74, neste ato representada pot
seu Diretor-Presidente. Milton de 31-
guelredo Teixeira. adiante denomina.
da Cessionária, e como parte inter-
veniente a Universidade Federal as,
Pará, neste ato representada por seu
Reitor, Prof. Dr. Clóvis Cunha da
Gama aredeher, adiante denominaria
Parte Interveniente, têm justo e con-
tratado o seguinte:

Fr-tuia:ia — No dia deaessele (1?)
de junho de 1974 a Cedente contratou
com a Parte Interveniente, a cons-
trução do Macio° de 000-Ciências no
Campas Universitário, de acordo com
os projetos, cálculos estruturais, espe-
cificações, disposições gerais. Instru-
ções do concorrência, o conforme a
Tomada de Pregoo na DO-08-74, da-
tada de 6 de mato do 1974, peças estas
que ficam fazendo parto integrante do
presente Contrato, pelo preço global
de Cr$ 2.707.395,00 (dois milhões se-
tecentos e sete mil trezentos e noven.
ta e nove cruzeiros), conforme Termo
do Contrato na 12-74.

Segunda --- Agora, a Cedente, Por
motivos de toro malar. Justificado-3
em expediente dirigido à Parte Inter,
veniente, está impossibilitada de exe-
cutar o aludido Contrato. razão pela
qual resolveu cetitalo á Cessiontaim
com aquiescancia da Parte Intervi,.
alenta.

Terceira -- A Ceasionttria mi:Togas
se em todos os direitos e obrigações do
mencionado Contrata, 'Debatia* Mama
to a praxe, caução, multas, recebi-
mentes da Parte Interveniente e ata-
vios já executados.

•Quarta	 Fica fazendo parte late-
m-mito do presente Instrumento o re-
ferido Contrato de na 12-14. ardera
de serviço especificações, plantas, oba-
cuim cstrtdurats o o expediente justi-
ficando a falta maior Mie deu Origem
A Mario.

Detém, 15 de agosto de 1974 — Jose
de Queiroz Sttas Mostar — alatoa Ft-
gueircito Teixeira — Clersts Cunha do
Gama Malekera

(abata 895

DOC-UMENTO ILEGNEE1
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afolnatuna de terraaa aditivos autar)-
autos pela SUDAM, após a exame das
justificativas apresantadas. A solici-
tação de aditivo devera dar entrada
no setor competente com a aracrecian.
eia mínima de 45 (quarenta e cinco)
dias antes do término da vagane a do
ajuste inicial. E. por assim estarcin
de acordo foi lavrado o pretere va-
mo de corneta° em 5 (cinco) vias "
Igual teor e forma, O qual lido peri.11:-
te 2 (duas) testemunhas, aos repre.-
tentantes, foi por eles e pelas 2 (duas)
testemunhas, rubricado e assinado nas
folhas devidas, em todas ia nuas vais.
— Belém, 22 do agosto Je 1974 —
Bago de Almeida — Superintendente.
da SUDAM. — Clovis Cunha da fla-
ma Afalcher — Reitor da Universida-
de Federai do Pará — P/ 'Executo-
ra". — Testemunhas: — Ultima Ri-
beiro Borges. — Janete Panas Ca.
eaeb.

Piano de Aplicação ao Convênio fir-
'nado entre a Superintendência do
Desenvolvimento da Arnazonia —
(SUDAM) e a Universidade Federal
do Pará, para Aplicação da Dotação
de Cr$ 21.600,00 (Vinte e hum mil
e seiscentos cruzeiros), destaque da
Profeta, "Planejamento e Coordena.
ção Regional" constante do orça-
mento Geral ele Unido — 1074 e
destinada 4 concessão de Bolsas
Trabalho Para "Ws cana:tintes
dos Cursos de Economia daquela
Universidade — (Processo aionoro
05111-74).

PLANO DE APLICAÇÃO
— Recursos destinadas a concas-

raio do 18 (dezoito) Bolsas Trabalhe
no valor mensal de Cr$ 490,00 cada
unia, para alunos concluintea do Cur-
so de Economia da Universidade Fe-
deral do Pará, durante o penedo de
setembro a novembro de 1974 — Cr$
21.800,00 — Total — Cr$ 21.600,0a.
Termo Aditivo ao Instrumento Parti-
cular de locação que entre si fazem

Eram Alta, Annentarie Entine
ifruegcr e a Universidade Federai
do Pará como a seguir se declara.
O presente Termo Aditivo altera

OS Cláusulas Primeira o Terceira do
referido Instrumento Particular de
Locação que passarão a ter a se-
guinte redação:

Primeira — As Locadoras, na qua-
lidade do proprietárias POT justo U-
tak, do imóvel coletado sob o número
984, na Avenida JOSé Bonifácio, nesa

•ta Capital, dão o referido imóvel em
/ovação, ter prorrogação, à Locatária,
Universi de Federal do Pará, Por
hum (1) ano contado da 1 de ou-
tubro do 1974 até • dia 311 de setem-
bro de 1975.

Terceira — O talar naaae, da lo-
cação passará a ser de Cr 4.687,20
(quatro na) seiscentos e oitenta e
Bete cruzeiros c vinte cen t o: e.), alte-
rado com base na respecas a Tabela
de Coeficentes de Correr: a Monetá-
ria para Contratos de Le- -.7io de
Imóveis não Residenciais, (1: Secre-
taria do Planejamento e ;.. to até o
dia dez (10) do mês sua.alenta. ao
vencido. na Tesouraria da Universi-
dade.

As demais cláusulas do baseiam isto
original permanecem em pleno vi-
gor.

Belém. 19 da outubro de 1874. —
Doutor Clóvis Cunha da Gama mai.
cher. — Pito Alta,

Oficio 900
..n•••nn••

convênio de Cooperação Técnica e
Financeira celebrado entre a Fun-
dação Legifie Brasileira de Assis-

. trineta, por sua Delegacia no Este-
do do Parti e Universidade Fe-
derai do Parti
A Fundação Lealão Brasileira de

Assistência, doravante denominada ..
L. 13. A., neste ato representada por
Clóvis Clintho de Bastos Moira, bra-
sileiro, casa" =adicta residente A

Fenaunin Coustant, na 1571, par de-
legação de seu Presidente conforme
Portaria na 00-74, em termos do In-
iagração de prolrarnas o dentro da
sua Program:leso Geral para o corren-
te ano e a Universidade Federal do
Pari, doravante denominada "Uni-
versidade", net:te ate rcp:o-e»tadi
peio Magnifico Rriter Clovia Cunha
da Gama á/Weber, se ,' resporuikvel,

casado, advogado, residen-
te à flua Benjamin Constant, 062.
em Belém do Pará, celebram o pre-
sente Convênio com an seguintes clau-
sular:

Primeira: O objetivo deste Conve-
nto, com base nos Planos de Aplica-
eatt, em anexe, e que passa a inter/r-
ios, bem como na Pesquisa realizada
pela L. B. A. em 29 de maio de 1974,
constantes no Procasso ne 804-511,
omsiste em fornecer recursos ao Cen-
tro Rural Universitário do Treina-
mento e Ação Comunitária
CRUTAC. para o desenvolvimento
dos cursos de Artesanato em Couro,
Artesanato em Argila, Arte-Culiná-
ria. Datilografia. Manicure-PedicUre
e Corte-Costura.

Segunda: A L. 13. A. se compra-
ra:

a) conceder um auxilio financeiro
no valor de Cr$ 28.500,00 (vinte e oito
mil e quinhentos cruzeiros) 'que será
Pago em duas parcelas de igual Va-
lor, sendo a primeira logo aptas a as-
sinatura deste Convênio e a segunda
Amais de aprovada a prestação ao
contas da la parcela pala L.B A.;

b) dar orientação tacnica, quando
solicitaaa.

Terceira: A "Universidade em con-
traprestação ase compromete:

a) acompanhar a execução dos Pia-
nos de Aplicação referida na Clausu-
la Primeira o zelar pelo seu fiel cum-
primento:

O) respOnaabiliaar-se pela adequa-
da aplicação doa reemeos recebidos
da L. II. A.;

e) aceitar, quando necessário, to-
da e qualquer orientação técnica que
seja Indicada pela L. 13. A. para o
apat inoramento de suas atividades aa-
aistencials, permitindo visitas de lua-
acção de elementos credenciados pela
L. B. A.:

d) não aplicar, em nenhuma hip0-
rase, a cooperação financeira reaebi-
da da L. B. A., ou qualquer parce-
la da mesma, no pagamento de Pes

-soal;
e) oprezentar as Pichas de Planeia-

manto e Execução dos cursos progra-
mados, inicio e término de cada um,
nos modelos recomendados pela ....
1. 13. A.;

1) prestar cantas da forma exigida
pela L. B. A.;

atender gratuitamente, nos cur-
sos programados Jovens da comuni-
dade.	 -

Quarta : A cooperação financeira
prestada pela L. B. A. sena oriunda
do subelemento de despesa 321-01,
Obras Sociais Alheias, do Orçamento
eia vigor.

Quinta: Fica indicado como cxe-
Caiar do presente Convênio e raspara
ge.VC) pelo seu fiel cumprimento, o
Professor Cara& Martins Vianua,
Coordenador Geral do CRUTAC, que
aceita expressamente a indicação de
seu nome para exercer essa função.

Serra: O presente Convénio passa-
rá a produzir efeitos á partir de 1 de
janeiro cie 1074, tendo como prazos do
validade, para os compromissos da ..
L. 13. A., até 31 do dezembro de 1974
e para os da Obra Social convenente
ate 30 de junho de 1973.

Saimo: O presente COTIVUli0 SCTã
plu,GIVel do re.,eisão noz seguintes ca-
ser,:

a) por inadimplemen to por parte
da "Universidade";

b) se a LBA verificar que a "Uni-
versidade" não satisfazia, na data de
sua assinatura ou posteriormente, a
ema data, deixou de sattefazer os re-

quietas estabelecidos nas instruções
baixadas pelo Governo;

er um denúncia, de qualquer data
aarte:i cenvenentea, mediante comu-
nicação com 30 (trinta) dias dfeante-
cadencia.

()fuce: Fica ajustado que, na ocos
r;iii,je. de dia hipóteses se.
fendia rios nend a, b a c da eláttmlit
Sétima, a L. 13. A., suspenderá, ime-
diatamente, todo o qualquer paga-
mento a "Universidade", ficando esta
obrigada a prestar contos das impor-
tinetas já recebidas e a. devolver as
importâncias quo não hillam sido em
preiradas, do acordo com o estipulado
no Convento dissolvido.

Yoruz: O presente Conviinio remo
taao resolvido no prazo fixado na
C:aliena 2exta, independentemente,
de qualquer aviso ou notificação.

&doia: Az dúvidas surgidas na
execução do presente Convênio baião
dirimidas pelo Presidente da L.B.A.,
ouvidos os arrasei competentes.

Décima Primeira: Pica eleito COM
fora do presente Convênio o dast,
Capital.

E por estarem assim justas o da
acordo, tas.sinant o pr.-acne: Instru-
mento, datilografado em 5 (cinco)
vias de Igual teor, na presença das
testemunhas

Iielém, (1,a )a,bah10 odenojmunehadoasde 1974.
— Clóvis Olintho de Bastos Ateira —
Clóvis Cunha da Gama Malcher.

Testemunhas: Maria tio Socorro
Santo:: Monteiro Isaura Neves Ac-
abati lhe aros.

Of a.-o 900

Conee'ido ac Cooperação Teenica e
Financeira celebrado entre a Fun-
dação Legião Brasileira de Assis-
ando, por sua Diretoria no Esta-
do do Pará e a universidade Fe-
deral do Pará.

respansabilizarasa paia Ade-
quada aplicação dós reauresa roxea-
das da L. B. A.;

e) aceitar, quando necessário, tad&
e quaiquer orientação técnica que sela
ir-arada para o aprimaramento
suas atividades permitindo visitas da
inspeção do elementos medenciraiaa
pela L. B. A.;

dl não aplicar, em nenhuma lupa.
tese, a cooperação financeira recebi-
da da L. B. A. ou qualquer parecia
da mesma no pagamento de pesoal:
e) apresentar, trimestralmente, a

L. R. A., relatado de suas ativida-
dae.

1) prestar contas na forma
da pela L. B. A.•

9) atender através dos sermos
prestadas im localidades interioranas
as popula.çbes carentes de recursos só
cio-económico.

Quarta: A cooperação finnpneira
prestada peia L. B. A. será oriundo,
do Biamento 321 — Subvenções Paa
caie: 01 — Obvia Alheies, do Oras.,
mento cai vigor.

Quinta: Fica. indicado como ele.
autor do presente Convénio e respon,
sável pelo seu fiel cumprimento, o
ta .afcssOr Camilo Martins Viana, Ca-
ordanallor Geral do CRUTAC, que
azeitar expreasamente a indicaçao tio
seu nome para exercer essa função.

Seria: O presente Convento par-U.
rã a produzir efeitos a. partir de 1 le
janeiro de 1974, tendo como prazo- le
validado para os compromissos da ,
L. B. A. até 31 de dezembro de 104
e para co da Obra Social convenente
até 30 de junho de 1979 e poderá aer
reacaidido pelo inadimpiemento
suas eidimulaa por qualquer das duna
partes ou mediante aviso prévio de
t/inta (30) dias.

&rima: No caso de rescisão do
presente Convênio por inadamplemen-
to de suas cláusulas por parto da
"Universidade", obriga-se esta a res•
tltuir Is L. B. A. tantos duodécimos
Ia cooperação financeira paga de uma

só vez quantos forem os meses quo
faltarem para o término do prazo de
sua validade.

Parágrafo único. No caso do real.
são do presente Convênio por decisão
unilateral da L. 15. A., cessará, auto-
maticamente, o Pagainerdo das L'ar'scelas restantes.

Oitava: O presente Convênio roPn"
ta-se resolvido nos prazos /bradai( na
cláusula Sexta, independentemente,
de qualquer aviso ou notificação.

Nona: Os casos ombros ou do dila
bla interpretação, serão dirimidad
pela Diretoria Nacional da L. 13. ilta
Ouvidos seus Órgãos Técnicos,

Décima: Fica eleito como foro d4
presente Convênio o da Capital a soa
gear indicada.

E, por estarem assim, justas e de
acarar), assinam o presente Convénio
eia cinco (5) vias de igual teor, na
placença das testemunhas abaixo noa
meadas.

Belém. 28 (le junho de 1974.
(Clovis Oleiro de Bastos Metia
Cloiiis Cunha da Gama Malcher,,

Oficio 687.

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCAI;

INSTITUTO NACIONAL
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Coninimio de prestação de §erviços
entra si Jovem o Instinto Nacional
de Previdência Social e a Universia
dada Federal do Parou!,
Pelo presente instrumento parti-

cular, os abaixo-assinados, do um.
lado o Instituto Nacional de Previ-
dência Social, autarquia federai, cora
sede em Brunia, — Distrito acteraa
neste ato representado por seu Prazia

A Fundação Legai° Brasileira de
Aasistiucla, doravante denominada ..
I,. Ti. A., neste ato representada por
Chiais Olinto de Bastos aleira, brasi-
leiro, casado, médico, residente a
Benjamin Conatant. na 1571, ponde-
legação de seu Presidente conforme
Portaria na 96-74, em termos de In-
tegração do programas e dentro de
sua Programação Geral para o cor-
rente ano e a Universidade Federal
do Pará, doravante denominada "Uni-
vers.dade", neste ato representada
pelo Magnifico _Reitor Clóvis Cunha
da Gania Maicher, seu responsável,
brasileiro, casado, advogado, residen-
te Is Rua Benjamin Constant na 602,
em Belém do Pará, celebram o pre-
sente Convénio, com as seguintes
clausulas:

Primeira: O objetivo deste Convê-
nio, com base no Plano de Aplicação
em anexo e na pesquisa realizada
uela L. 13. A. em 28 de abril de 1974,
ionstante do Processo a.* 2a1-185,
cansaste em fornecer recursos ao Cen-
tro Rural Universitário de Treina-
mento e Ação Comunitária — 	
CR(TAC. para Manutenção doa Ser-
viços de Desenvolvimento Comunitá-
rio — Paira da Cultura Popular.	 .

Segunda: A L. B. A. se compro-
mete:

a) conceder um auxilio financeiro
no valor de Cr$ 16.000,00 (dezesseis
mil cruzeiros), Que será pago em alma
parcelas de F=ais.1 valor, saneio a Pri

-meira logo após a assinatura deste
Convênio e a segunda depois de apro-
vada a prestação de contas da 1.*
parcela pela L. B. A.;

bi dar orientação técnica, quando
solicitada.

2'ereeire: A "Universidade" em
contraprestação se compromete:

O) acompanhar e zelar peia fiel
execução do Piano de Aplicação apro-
vado pela L. B. A. QUC fica f92Crta0
parte Integrante deste Convénio;

•

113-0-CUMENTO, 1LE G I VEL 1-
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dente, Senhor Reinhold Stephanes.
daqui por diante denominada apanas
Tnstituiçao, e de outro lado a Unice>
aiclade Federal do Paraná, siada em
Curitiba. Estado do Pariná, 11:::sre
ato representada por seu asrtar, se-
nhor Tlicoclocio :torga Aitruainta, da-
qui por diante denomina:Ia
malte, têm justo e conven-tionado
prestação de serviços de assiatencia,
médica aos beneficiários :ia Institui-
ção, polo Hospital de Clinicas ae
Curitiba, sachado em Curitiba, Estado
do Paraná, sob a raaponaabeidada
Convenente, observadas as elfwsular;
seamintes;

Primeira — O Coava/tente se olaria
g,s, a prestar assistência mSdice,„ inte-
gral, em ambulatórios e 'cites hospi-
talares), nas áreas ou região dassigna
das pela InstiPtição, onde moram cai
trabalham seus beneficiários, porta-
dores do "Cartão de Domicilia Aasas-
tenda], Próprio" (CDAP).

it 1.0 Nenhum beneficiário poderá
aer internado seus o apreseatação
competente Guia de Internketo Hes-
pltalar (WH). ou documento equi-
valente emitido pela InstituiXio.

§ 2.° A WH será emitida com base
em laudo médico que justifique a in-
ternação, e dela constará, obrigatu-
riamente, o diagrldSticO em código
(CID).

§ 3.° Nos caaos de comprovada ur-
gência ou iminente risco de vida,
internação indepencleri% de G. I.E1,
devendo o Convencido justificar a In-
ternação até o segundo dia útil sub-
sequente,

Segunda — A assistência inédita
ora pactuada compreende cuidados de
prevenção, de tratamento e ae, recupe-
ração, de natureza clinica, cirúrgica e
obstêtrica, em ambulatório e hospital,
hem como a prestação de serviços
complementares de diagnóstico e tra-
tamento .

§ /e Nos'serviços previstos nesta
cláusula incluem-se as modalidades
de assistência: social, farmazeuzica.,
de nutrição e de enfermagem.

1 2.° Os atendimentos, serviços o
Internações previstos neste contato
serão prestados sob a supervisão e res-
ponsabilidade dos médicos do corpo
clinico do Convenento.

Terceira — O Convenentc se obri-
ga a observar as seguintes' condições:

a) prestar os serviços necessários
assegurar sua qualidade, mantendo os
locais de atendimento suficientetnen-
e, supridos de material e pesosa; bem

corno providenciando a utilização de
equipamento e a adoção de métodos
dignósticos indispensáveis à adequa-
da prestação assistencial;

b) respeitar e fazer cumprir as dis-
posiç6e.s normativas da Instituição,
facilitando-lhe o acompanhamento e
a fiscalização dos serviços;

c) manter unidades de maclicina
preventiva, e de saúde mental;

dl. manter serviços de arquivo me-
dico, de estatística o de mataria
m(dico-hospitalar;

e) aplicar OS subsídios resultantes
deste convênio no financiamento e
ePrimorarnento da gestão hospitalar.

Parágrafo thalco. O Cone/tente
observará as normas da Inst21uição
relativas a controle e emissaa da do-
cumentos, modelos de, formulários e
mapas estatísticos.

Quarta — Na prestação de ao•estõre
eia hospitalar, comiciaramesc incluí-
dos os encargos com os . ,:ersaços me-
(íleos necessários, inclusive de plan-
tonistas; taxas de salas, materiais e
medicamentos consumidos; sangue o
derivados; serviços complementares
de diagnóstico e tratamenta; alimen-
tação, inclusive dietas especais; cura-

ticos; necropsia, quando murada; e
tudo mala necessário ao adasuaaa
atendirraanlei de , aclit . c c,.

aParáitrafia "(Mico. As intitinaçies
hospitalares cbaersairáo ai. ;r:erhiack,,,
e demais mearias a:,tateano.e..s pra

Quinta — A 1 cattiçao O.,.• aetan.
eia ambulatorial compreanitarti: eun-
sultas médicas; pequena ciniona; cc-
locação e retirada de aparelhai ger-
sados e demais pineedimenics
pédicos; curativos; atandimentas de
urgência, clínicos ou atrasa:coa via;-
24 horas do eia; starviens complamen-
tares de diagnóstico e trapaaente, O et
alusiva dietético; saaistêncio acatai, Os
enfermagens e farmacautica,

Sexta — A assistência
°a, ficará sob a Mal reapaaasbilidade
do Convenente, permitindo a uti-
lização de medicamente cio linha ...
GEME, quando diaponival.

Sétimo! — Pela prestação dos aersl-
ços em regime ci internaciia, a Ins-
tituição contribuirá mensalmente cone
une subsidio sar:.“.l cm Asaçâo
número e tipo da altos. hospitalarea
de beneficiários avias aconido3 no
mês, cone tempo de permanencia ade-
quados aos cuidaaos reveio:1os em
cada caso. O montante do aula:eito
resultará da multiplicação do valor do
maior salerio-minimo vigeaaa
fatores a seguir diocriminados:

a) atendimento clinico — 21i Piada
e meio)

0, atendimento cirúrgico •

Pequena . cirurgia. — 1 (tini)

Média cirurgia — 2 (dois)
Grande cirurgia — 6,5 (3c's e mera)

c) atendimento ao parto -- Oidoi,s5
§ le A intercorrência obsteidea que

não culmine no parto, será considera-
da, conformo o caso, como atendimen-
to clinico ou cirúrgico.

1 2.° Para a conceituação da alasse
do atendimento cirúrgico, será obser-
vado o critério, constante da Porta-
ria ne SAMES. 4-74:

a) Pequena cirurgia -- Quando o
valer do ato médico não exceder de

-40US;
b)	 cirurgia — Quando o va-

lor do ato se situar entre 41 a 120 EIS;

o) Grande cirurgia — Quando o va-
lor do ato se situar acima cie 120 TIS.

§ 3.0 Ainda para fina. de conceitua-
ção mencionada no parágrafo ante-
rior, tomar-se-á por base o ato cirúr-
gico de maior parte de UMA sé vez,
quando:

a) houver indicação de outras inter-
venções sobre órgãos ou regiões, desde
que realizadas através da mesma in-
cisão;

0) diveraas intervençóea se realiza-
rem na mesma cavidade ou orifício na-
tural;

e) novas incisões amem feitas. ape-
nas para complementaçáo do ate ci-
rúrgico.

§ 4." Para a fixação do valor do sub-
aídio, só serão computadas as reinter-
nações ocorridas após 30 (trinta) dias
da alta, bem corno as que não guarda-
rem relação de causa com e interna-
ção anterior.

Oitava — Pela prestação dos servi-
ços em regime ambulatoriã, a Insti-
tuição contribuirá, mensalmente, com
um subsidio de 200 US em função das
nicas hospitalares corrigidas aia, pro-
porção de uma alta para 25 consultas
ambulatorisis,

Parágrafo único. Para a fixação dia
subsidio previsto nesta Cláusula não
serão considerarias as altas hospitala-
res decorrentes das reinternações pre-
vistas no parágrafo aparte da Cláusu-
la Sexta, os casos cio pequena cirurgia,

e os de heneficiáiles internados por
Iniciativa cio Convenente, salvo as in-
terna:eia. justificadas na forma do pis-
reatrocrt se cla cláusula primeira.

;vasa — A Instituição na.° ;,,e :coa-
nort,p hiliz:.(rci: por serviços prestados a
sena ecnolteiários, fora dos casos ex-
pres ta min/ e previstas neste convênio.

Dev?, 11, — O Convenente apresei'-
tini a nal itinaao, até o décimo dia
util rle certa Mts, as faturas relativas
no mes :3awnos, vlsactos pelo .0.tretor-
mêdico rio riosintal ou pessoa. devida-
mana, credenciada, ou ainda segundo
ai:miemo. oe raturnmento por rompo-
tarso que venha a ser implantado pela
instituiçao.

,t 1: O iaturamento obedecerá ás
tinimos em vigor na Instituição, do
pleno connecnnente do c;onvenente,
uevendo vir oorigatoriamente acampa-
nhaao da reemito nominal dos pene-
tiranias mrernaaos, com a diserilm-
Yinr0 (IP ZOCM os dados que a 'meti-
linçao julgar de seu interesse.

-; 2: A Inatituição obriga-se a Rani.
:lar :ta atoaras regularmente apreseis-

!
eauas Dai)/ azo do .5 n1 (mamai aias, res-
ia-deado a nipotei a cie falha ou duvida

.. a ser preseamonta corrigida. ou esela-
j recicla.

1
 Dahnu-Primeira — Em caso de
eleto oa berienciario, deverá o Conve-
„,nrr noto mar cie mamem a. Institui-

' o e um Irai-aliar ao ralceicto ou pita.-
lespanstivei. leão sendo o ca.daver

, ,aciamitcto e removia> em tempo sun,
' Casara ala uonvenente, providenciar o
funeral, hipotesa em que terá direito
do reembolso junte à anstituiçào, ate
o máximo de duas ee.zea o valor do
salario-minimo regional.

Décima-Segundo — O presente
Gomamo entrará Mii vigor na data de
sua publicação no Boletim de Serviço

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Instituto de Matemática
CONCURSO PARA PROFESSOR

ASSISTENTE

. De ordem do Senhor Diretor do Ins-
tituto de Matemática da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, Profes-
sor Guilherme Mauricio Souza, Mar-

-cos de na, Penha, torno público que se
acham abertas, nesta Secretaria, du-
rante 3 (três) meses, contados a, par-
tir da data da publicação deste :edi-
tal, as inscrições para o Concurso para
Professor Assistente, a fim de serem
preenchidas vagas existentes nos de-
partamentos de Ciência da Compu-
tação e de Métodos Estatísticos, deste
Instituto, na forma do disposto na Re-
solução fl.' 02-74, do Conselho Uni-
versitário.

I. Du Inscrição

1. A inscrição no Concurso para
Professor Assistente será aberta a
gTachiacics em curso superior, no setor
correspondente de estudos que satis-
laçam, pelo menos, a uma das seguin-
te-, condições:

a) possuam o titulo de Mestre ou de
Doutor;

0) tenham completado 2 (dois) anos
de estagio probatório como Auxiliar de
Ensino;

c) hajam concluído curso cie aspe-
cializaçã.'o ou de aperfeiçoamento, com
duração mínima de 90 (noventa) ho-
ras de aula e apuração final de apro-
veitamento;

ou órgão equivalente da Instituição e
terá a duração de 12 (doze) meses,
prorrogável por períodos iguais e SU-
cessistes, e nas mesmas condições.

DéCin1CL-TerCCiM — O presente Con-
vênio é passivel do rescisão, a qual-
quer tempo, por iniciativa Cie uma cias
partes. decorridos (10 (sessenta) dias,

paitir da notificação nesse sentido,

Décima-Quurta Ena' função da
frequência modalidade e qualidade
dos serviços assistenciais prestados,
podara() ser raviaros a intervalos não
inferiores o um semestre, e ajustados,
para mais ou para menos, os valores
adotarias no cálculo cios subsidias pre.
vistos nas cláusulas 7. 5 e 8., e respec-
tivos parágrafos,

Décimu-Qu:nta -- OS hospitai.e de
ensino terao prioridacte para precise
aersuças especiais a serem especilica-
dos em Termos .eaditieos.

()Uma — Quaisquer termos
aditivos e normas complementares a
aplicaçao do presente convênio, irl.
amimo a ade390 de outros orgtios
1-Tesuctencia, Social e a extensão da
assistência measca a seus beneficia-
rios, respeitara() os diretrizes emana-
das do Ministério da. Previdência e
Aasistencia

Décima-Sétima	 Para,
eventuais controvérsias fica eleito o
Coro da Capital do Estado onde sedia-
do o estabelecimento do Convenente.

E por estarem assim justos e aon-
vencionados, firmam o presente em
quatro vias de igual teor, para um só
efeito legal, com as testemunhas abai-
xo assinadas.

Era:Um 23 de outubro de 1074.
Reinhold Stephanes, Representante

da Instituição — Theoctocio Jorge
Atherino, Representante do Conve-
fonte.

te) comprovem qualificação equiva-
lente a uma ou mais cias categorias
anteriores.

2 O prazo para inscrição será de 3
(nau meses, contactos a, partir da cla-
ra cia puaucaçao uo presente sanai
no Isole= da, UleRJ..

3. A aceita.gao da, inscrição depende-
ra cie parecer cia uona,rsgaçao acaso
inStlrUto, OUVicto o .uepart,amento res-
pectivo acerca na pertailencia, cio aipio-

uo cancuoisio, ao setor cie conne-
cimentos postos em concurso e, quan-
oo invocacia, ria quainicaçao reiericia
na letra "ri” do irem 1.

4. No ato cia inscrição, os candida-
tos ueverao apresentar a seguinte
documentaçao:

o) prova de que o candictato satisfaz
por, menos uma cias coriraçoes aspe-

eiiicactos no item a;
i5) declaração especificando o De-

pa rtamento o o som: reSpecelVo para
o qual se candidata;

c) memmai cormcnclo a relação cle
),ICULOS e nanamos, aCOMpannactO

oc comentaria que permita ajuizar da
aigniticaçao a, eles acronuaa peio pra-
pra contactara t.) memorail (Levara ser
rrpre:enracto em 3 meai vias e a ele
cria:amo 1 (um) exemplar às origi-
nais eu cópia autenticaua aos cai-
e:tine:moa e irabainos nele referidos;

(1) diploma profissional ou cientifi-
co. de aistioucao anue se numane
elplilird cio seior ue connecimento
cujo concurso se propõe;

e) prova de identidade (cópia' au-
tentico ria) ;
.fi Prova. de Idoneidade moral;
e) prova de sanidade física, e men-

tal;

h) comprovante cio pagamento ela
taxa de inscrição, de Cr$ 285,00 (du-
zentos e oitenta e cinco cruzeiros).

ED11 AIS E AVISOS

E2OCUIVIENTO 1LEGIVEL
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PROGRAMA
Parte 1 - Probabilidada
I. :Macem Fzwi:?(,.reolai.;

1, 1. E:;pa erv,

FEavicaljleir.probabilisticom
1.1. Probabilidade em espaços

a-mostrais finitos
1.5	 a. Prob bilidócle

inclapendêncas estocástica.
8. Var:drei'4 A irrdórias e Distribui-

ções ria Piobub;lit!otle
2.1. Variável aleatória.
2.2. Distribuições de probabilidade.
2.3. Função de atribuição.
2.4. Distribuições mixtas
2.5. Distribuições margiriais.
2.6. Distribuições condicionadas.
2.7. VarláPeis aleatórias indepen-

dentes.
2.8.
2

Distribuições de funções de va-
riáveis aleatórias.

3. Esperavoa Metemtilica
3.1. Esperança de uma função de

uma va clã vel aleatório.
3.2. Momentos de urna variável

aleatória.
3.3. Coeficiente de correlação.
3.4. Esperança condicionada.
4. Principais DistribuiçõeS Discretas,
4.1. Distribuição binomial .
4.2. Distribuição de Poisson.
4.3. Distribuição de Pascal.
4.4 , Distribuição hipergeométrica.
4.5. Distribuirão
5. Principais Didribuições Con-

tínuas

5.1. Distribuição normal,
5.2. Distribuição gama.
5.3. Distribuição beta.
5.4. Distribuição normal n-dhnen-

sional.
5.5. Distribuições truncadas.

Funçúc,s Geratri:es

6.1. Função característica..
0.2. Funções geratrizes de momento.
6.3. Propriedades reprodutivas.
0.4. Determinação de distribuições

através das funções geratrizes,
7. Teoremas Limites
7.1. A Lei dos Grandes Números.
7.2 O Teorema do Limite Central.
7.3: Aproximação normal da distri-

buição binomial.
Parte II - Estatística
1. DistribuiçÕes Amostrais
1.1. Amostras aleatórias.
1.2. Estatística.
1.3. Distribuições amostrais:
1.4. Distribuições t e F.
2, Estimação de Parametros

2.1. Elementos da teoria da decisão
estatística.

2.2. Estimação pontual.
2.3. Métodos da máxima verossimi-

lhança.
2.4, Propriedades dos estimados-es.
2.5. Estimadores de Bayes.
2.6. Intervalos de confiança .
2.7. Regiões de confiança..
3. Testes de Hipóteses
3.1. Hipóteses simples.
3.2. Hipóteses compostas.
3.2. Testes de razão de verossimi-

lhança.
3,4. Testes de aderência
3.5. Testes de independência em ta-

belas de contingência.
4. Teoria da Regressão
4.1. Modelo linear simples.
4.2. Estimação dos parâmetros da

regressão.
4.3. Testes de hipóteses sobre os pa-

râmetros.
4.4. Previsão atrase:a de regressão.
4.5. O modelo linear geral.
Bibliografia
Meyer -	 Aplicações

ZAatIstica
Moncl e Graybill 	 Introduction to

the Theory of Statistics
Parzen Modera Probability Theo-

ry and its Applications.

DPs 'lamas

5. O paeacrita comum() será rea1G-
do para preenchimento das vagas re-
feridaa no Edital publicado no Bole-
tim da IfIeRJ na' 25, de 20 de junho
de 1974 e no Didrio °licita do 25 de
junho de 1974arespectivammale, para
as quais não houve nürriaso suficiente
de candidatos para os depoitamentes
de Ciência da MainpuIoçau e da Mó ..

todas Estatísticas, como especificadas
a seguir:

Departamento 02 -- Ciência da
Computação I (urna) vaga

Departamento 04 -- Métodos Esta-
tístico 2 (duas) vagas.

III. dos Setores cie Conhecimento
0. O presente concursose acha aber-

to para os departamentos citados, nos
setores relacionados a seguir: -

Departamento 02 - Ciência ela
Computação

- Setor de Sistemas de Computação
e Programação

Departamento 01 - Métodos Esta-
tisticos
- Setor de Estatística (uma vaga)
- Setor de Métodos da Matemática

Aplicada, - 01 (urna vaga)

IV. Das Provas

1) O presente concurso constará de:
a) apreciação dos títulos;
b) prova escrita;
c) prova de aula.
8) Na apreciação dos títulos serão

consiaeraoos os documentos compro-
batorios -de formação e aperfeiçoa-
mento profissional, atividades docen••
tes, científicas ou culturais, reanza-
ções profissionais e trabalhos publica-
dos.

Os títulos acadêmicos, emitidos por
instituições estrangeiras, somente se-
rão levados em consideração se devi-
damente reconhecidos, na forma da le-
gislação emanada do Ccènselho Federal
de Educação.

9) A prova escrita constará de dis-
sertação sobre um ou mais ternas do
programa, Visando evidenciar os co-
nhecimentos do candidato o a sua ca
paciciade de expô-lo de maneira clara
e organizada.

0(s) tema(s) desta prova será(ão)
sorteado(s), na ocasião, de uma lista
de 10 (dez) a 20 (vinte) pontos, ela-
borada pela Comissão Julgadora,
abrangendo assuntos do programa
adequados a esse tipo de prova.

Depois de sorteado o tema, cada
candidato disporá de um prazo- de 30
(trinta) minutos para consulta a tex-
tos impressos,

10) A prova de aula consistirá
apresentação oral, em nivel acessível
a alunos de curso de graduação, de
um tema sorteado, com 24 (vinte e
quatro) horas de antecedência, do lis-
ta de 10 (dez) a 20 (vinte) tópicos, es-
colhidos dentre os assuntos do pro-
grama e preparada pela Comissão
Julgadora.

Esta prova terá a duração de 50
(emoliente) a 60 (sessenta) minutos,

V. Do Julgamento

II) O julgamento tio concurso será
leito por Comissão Julgadora, consti-
tuída de acordo com o artigo 126, item
I, do Regimento Geral da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro e com
o artigo 76, alínea "a" do Regimento
do Instituto de Matemática,

•

12) O iuleamento do concurso abe,
decora ao disposto noa artigos 135 a
150 do Regimento Geral da Univer:1-
dado Federal tio Rio de Janeiro e rme
artigoe 83 a 9t: do Regimento do Ins-
tituto de Matemática.

ANEXO: programas de .ctarae.
Institato de Matemática. 11 de mau-

bro cie 1974. - 27terceinka Coraoso
Bp lijuizu, Secretária. do Instituto de
alatemátiem

De acordo: Prol. 11.,Ug. cia Cosia
Alarves. Chefe do Departamento de
Ciência da Computação - Prof. Jack;
Schechiman, Chefe do Departamento
do Métodos Estatísticos.

"Mato; Prof. Lniu Acianto da J. Me-
deiros, Diretor-Adjunto de Pós-Gra-
duação e Pesquisa - Prof. Racliwal
da Silva Alves Pereira, Diretor-Adjun-
to de Ensino de Graduação - Prof.
Guilherme M. de La Penha, Diretor
do Instituto de Matemática.

Devartamento 02 - Ciência dg
COMIoutaçâo

- Setor de Sistemas de Computação
e Programação

PROGRAMA
1. Teoria da Computação

1.1. Álgebra booleana, funções bo-
clamas o minimização.

1.2. Códigos e sistemas numéricos.
1.3. Definição e representação de

autômato finitos.
1.4. Estados e máquinas, congruen-

cias.
1.5. Análise e síntese de máquinas.
1.6. Máquinas de Turing; compu-

tabilidade.
DiMogratia: Kohavi	 Switching

and Finite Automata Theory.,
2. Estruturas de Dados
2.1. Listas, árvores, gratos.
2.2 Estruturas de armazenagem;

alocú.ão e recuperação de mernona.
2.3. Eatruturas com ligações múlti-

plas.
2.4. Tabelas de símbolos; ordenação

e busca.
Bibliografia: Knuth - The •.art of

Computer Programming. Vol. 1.
3. Linguagens de Programação.

Compilação
3.1. Linguagens formais: noções.
3.2. Notações de precedência.
3.3. Alcance de declarações, aloca-

ção de memória o grupamento de co-
mandos.

3.4. Peoceesamento de listas e ca-
deias.

3.5. Representação interna de pro-
gramas.

3.6. Estruturas de dados em lin-
guagens de programação,

3.7. Organização de compiladores.
3.8. Tabelas de símbolos na compi-

lação e ria execução.
3.9. Varredura léxica e sintática;

geração do código objeto e diagnóstico
de erros,

3.10. Itimização; "bootstrapping".
Bibliografia: Rosen (ED.) - Pro-

gramming Systems and Languagens.
Gries : Compilar Construction for

Digital Computers.
4. Sistemas de Computação
4.1. Circuitos digitais básicos.
4.2, Representação e transferência

de dados; memória.
4.3. Unidade aritmética; controle,
4.4. Unidades de entrada e saída.
4.5. Organização e confiabilidacle.
4.6. Modo "Bateis" de processa-

mento.
4.7~. Paralelismo ran S, canais, inter-

rumeao e proteção t. mamona.
4.8. Multiproeramação, mul tipro-

cessamento.
4.9. Tempo real e tampa comparti-

lhado.
4.10 Administração da mamária.

4.11. Sistemas de arquivos.
Bibliografia: Foster - Computar

Architecture.
Watson - Time-Sharing System

Design Concepts.

Maiema llea

PROGRAMA
Parto I - Progromut:ão • Malemalk4

- Propícias/0'o Linear
1. O illétedo	 Algoritino

Primai
1.1. Soluções básicas. Sistema na

forma explícita.
1.2. Teoremas fundamentais.
1.3. O algoritmo simplex
1.4. Fórmulas de. mudança de barma.
1.5. O quadro do mdtodo simplex.
1.6. Detsrminação de todas as solu-

ções ótimas.
1.`7. Interpretação geométrica do

método simplex.
1.8. Interpretação econômica do

método simplex.
1.9. Método geral para obtenção de

uma base inicial: variáveis artificiais.
1.10. Compatibilidade e redundán-

cia no sistema de equações.
1.11 Métodos especiais.
2. donvergência do Algorítimo

pies
2.1. Soluções degeneradas.
2.2. Forma lexicográfica do metade

simplex.
3. F0711I g 11CriSada do Método Sim-.

plex
3.1. Sistema adjunto.
3.2. Forma em produto da inversa.
4. Dualidade
4.1, Definições dos problemas duais.
4.2. Formas equivalentes..
4.3. Teorema fundamental da dua-

lidade.
4.4. Dualidade no método simplex:
4.5. Solução de um problema pas-

sando para o problema dual.
4.0. Interpretação geométrica da

dualidade e o método aimplex dual.
4.7. Imorpretação econômica da

dualidade,
5. O Algorltnzo Simples:: Duas. O

Método Primai - Dual
5.1. Descrição do método
5.2. O algoritmo simplex. dual.
5.3. Solução básica inicial e viável

do problema dual.
5.4: Convergência do algoritmo.
5.5. Algoritmo primai. dual.
6. Problemas ele Programação Para-

métrica
6.1. Modificação do vetor ele retruca

lamentos.
6.2. Modificação do vetor custo.
6.3. Adição de uma variável.
6,4. Modificação do coeficiente do

uma variável.
6.5. Adição de uma restrição.
6.6. Modificação dos coeficientes de

uma restrição.
Parte 1 - Programação Interna-

tiJa - Programação Linear
7. Variáveis Limitarias. Princípio de

Decomposição de Dantzig-Wolf
MI. Variáveis limitadas inferior-

mente.
7..2. Método primai modificado
7.3. Algoritmo de decomposição.
8. O Problema de Transporte: III&

todo Simplex de Resolução-
8.1. O grafo associado ao problema.
3.2. Matriz de coeficientes associa-

da ao problema.
Propriedades 'algébricas das

8.4.

• 

Propriedades gráficas das
bases.

8.5. Algoritmo de transporte.
9. Redes de Transporte, Pluse,o Ma-

ssimo
9.1. Definições gerais sobre redes de

transporte.
9.2. Representação tabular cio uma

rede de transporte.
9.3. Fluxos e circulações.
9.4. Cortes.
9.5. Redes planares ,
	a, Caminhos de ,menow comprme1to 

10. Fluxos Md:21ms (ou Minimos)
10.1. Caso de redes planares.
10.2. Caso de redes não planares.

Rels1t.riRoeedses de Transporte, Fimos coa

11.1. Algoritmo para obtenção de
um fluxo satisfazendo uma demanda.

11.2. Problemas de distribuição.
Condições para existência de soluções

O requerimento de inscrição será
entregue na Secretaria deste Institu-
to, acompanhado de todos os do-
aumentos exigidos, senda vedada a
inscrição condicional.

Departainéalo	 - Métodos Esta-' - Setor Zc ittéto:he cio
diens	 1Aplicada - 01
- Setor de Esti

I DOCUMENTO  MANCHADO
COCUMENTO ÍLEGfVE L 



-^

b,'.ata-tona
	

MARCO OFICIAL (Gago — Parte II)
	

eivoin ()re de 1974
•- n

Circulaçõe,3 vááveisi, teoremas
de e.i.litia)cia,

11..4, Aitteritme.. para ob.tanção
vits

11,5,	 pt Obteaçaf,
at1 n:n5 máximos.

19. Pioniciaa	 )1.14-
)'<a10 Primai — Dual

.,,re;, do

trçebl t-ina dc tranr.porte
1,)	 (mit of

1 ” ,3 , Camerfieni c 1.-, tico-ritmo
1) 4.
;1z14 ocra/Ui
irilanard	 taro..J.r inegraranung

- Linear	 tiptcyning, and

— Teoria cia.
_Rd (VS df.):r mea,-,rcis

U.
1,1. ;fonte.; de entrada.

Bk.ciplinas dc orviço
ii.l ecanirmos cio corviço

...A1 • 	 'Ce.annologia e notaçõex.
'1,5. A relar,,t .i.o- furielturittutaj

g.. e W.
2. P,vce.:-.oz. Cro Pli5 ..,eincritc c »forte
2.1. Formulação e análise,

Prore:-, , , (1> nat.:cimento Puro,
i.	 cie morta limo,

3. . A	 (.51Tacioná1las,
liforlekr•	 Filas cerm utn sor-

Y; fati:Etda	 C, tempo de.
rer.deo exponencial.

2. Entrada de Psoia o tempo de
se,..rice, arbitrário.

Entrada de Potesca e tempo .de
constante.

4. Entrada do Poisson o distribui.
çáo do tempo de serviço fUrlang,

3.5. Entrada de Poisson. tempo de
se,)• ,iicei exponencial, filas finitas.

cl. MocIelon cora fontes finitas.

a.7. modelo:, coro taxas de; chegada
e de sorviro variáveis.

4. Morleloc	 1,ilac: corri. Várias Ser-
viciei s

4. 1 , Entrada de,	o distribui-
çáo do tempo cle serviço exporienciaL

4,9. Entroria de Pol::::•0,1, tempo de
aso:menet:1J corri flIF finitas

4. WIDOVVY: com lordes finit.as•
4.4 modeta.... evi'i ts-rat de chei::;t(JÀ
dc evivo iittriave4,
ti, Modelos de Pilas com Prioridades
G, /1',07.'f,"!txi;: 	 (Oiq a illodeloR

Dee	 _
Bibliografia

Lieberinan	 )nI-rodi1ctie to
Operations

Queue,,,

linAtuto de Física
Cbanta-sea atoneao dos nitorcs-

„sados para o edital de concurso
para o cargo de Professor Adjunto,
publicado lin Diário Oficiai d r, 29 el.:.
corrente, 1 página 4.055.

°LM,	 18,0ift;
t.31-10, 1 o 441-74,

MINISTÉRIO
DAS
E ENERGIA

CENTRAIS ELÉTRICAS
A.	 ELE-1130813AS

ricy,iinir.1/V(‘0

eg ' ,C (,)üe 	 Oaratal Aberto

no 00001100

Assembiáte Garai Fixtraordirtilria

Iz'CitrgAriu C.'vrtvocaVio

Moam convidados co, Szeabores &cio-
nista:. da Centrais Elétricas Brasilei-
ras 0, A. — ELETROBRAS para a
reunião, da Amierribléla Geral Extraor-
dinária a ratizar-se no dia ni	 r.o..

vcaribro de 1014, la 15 horas, na aedo
Empresa, no Setor CorneIcia„ Ana,

Norte, nua Dois, quarto andar (s'211-
fielo PETROBRAS), em Brasília., 1303.;
Grito Poderia, a fira de tomar ponha-
cimento o deliberar :V.11: a proposta
CF,t . 	ObjettWItid0 o aumento
do Capital Social	 ......
cir$ 8.032.000,000,00 (oito bilhões, oito.:(
centos o trinta a dois milhões de cru-
retiros) para Cr$ 10.980.000.000,0
(dez bilhfns, no-eceni-re e oitenta mi-
lhões de cruzeiros), na forma se-
ga alto:

v) aumento do Ciipital Social de
Cr.) 3,832,000.000,00 (oito bilhõeo.
oitocentos o trinta e deis raithisez da
ri:melros) Cr$ 9,715.200.000,00
(nove billabes, .sateeentes e quinze mi»
ihões o duzentos mil cruzeiros) me.--
dicrto incorporação de Reservas 3
clistribvição do bonificação ein o..çueof
na proporção do 1 (uma) ação novo,
para cada grupe de 10 (dos.) ações
possuídas;

1)) aumento dei Capita/ Scirdal de
Cr$ 9.715.200.000,00 (nove bilhões9
rrteritos e, quinze 	  0 duzantag;
real cruzeiros) para	 ........
ios,30,000,000,00 (doo thuzOca, notiocers.
tas e oitenta milhões ele cruzeirosi.
vez:diante subscrição pala União loo)-
cleral, nos termos do artigo 11 da lei

f uá/irmo 3.000-A, de 25 de abril de
1 1081, bem como subscrição por pae-
-soas físicas c; jurídicas, Dl forma de,
artigo 18 da Lei número 4.159, de 20

'l ar- novembro cie 1902.
c) alteração do artigo IP dos 21$.

tatutos Sociais.
Brasília, 01 do outubro de 1974.

Mario Perimi BlIcring, Presidenta.
; (Dias: 31401 1 e 4-1144)
t	 3o.10,74	 Cr$ 147„0(0.

Instituto de Bilicrobiologia
Chama-sta atençáo dos intor-

eado.s para Cr editai de concurso
para o cargo de Professor Assistente,
publicado nei Diarlo Oficial da 29 do
corrente. á página 4.050.
a	 Oficio n/' 13,0$/

31-10, 1 e 4-1144.;
Yr/.n••••••n•n2.

!Instituto de 0WilliOa
01~11-ao a atenção dos interes-

sados poro o edital da corteuno

para o cargo de Professor Titular,
publicado no Diário Oficial de 20 do
corrente, à página 4.054.

Ofício' ri.° 12.90,1
01-10, 1 e 441-71.

Esco1a de Educação Físlca
Desportos

Chani.t-;:e a atensão doe interr.,-
& gelos para o edital dc coneQr;,,-.,
paro, o cargo cie Professor ArsLstentr,
publicado no Bleirio Oficial de 20 do
corrente,	 página. 4.052.

Oficio ri.° 12.900
Dias: 31 -1(1. 1 e 4-11-74.
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